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Prorrogado prazo de consulta às 
minutas do edital das obras de Angra 3

Procon-RJ abre processo para 
aplicação de multa contra CCR

PÁGINA 14

Órgão mira concessionária por falhas em sistema automático de cobrança
O prefeito de Volta Redonda, An-

tonio Francisco Neto, e o seu irmão, 
o deputado estadual Munir Neto, 
participaram da posse, na manhã de 
ontem (24), do novo secretário de 
Polícia Militar, o coronel Marcelo 
de Menezes Nogueira. A solenidade 
ocorreu na Academia de Polícia Mi-
litar Dom João VI.

Neto e Munir 
na posse de 
secretário de 
Polícia Militar 

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

Moradores 
vão às ruas 
contra a 
Light em VR

PÁGINA 15

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Luciano Mattos, procurador-geral de Justiça do Rio 
(PGJ-RJ), Luciano Mattos esteve, durante cinco dias, 
na Itália, para participar do curso promovido pela 
Accademia Juris Roma, sobre combate ao crime 
organizado, além de conhecer as estratégias adota-
das no país europeu. O PGJ-RJ esteve com Giovanni 
Melillo, procurador nacional antimáfi a e antiterroris-
mo da Itália, e os dois conversaram sobre uma futura 
cooperação entre o MPRJ e outros MPs e a insti-
tuição italiana. Mattos também esteve com o juiz 
Roberto Giovanni Conti, da Scuola Superiore della 
Magistratura Della Repubblica Italiana.

PGJ Luciano Mattos tem 
encontro com procurador 
antimáfi a da Itália

Foto MPRJ
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TRE faz palestra em escola de Barra Mansa

Deterioração do quadro fi scal, 
em decorrência do ímpeto perdu-
lário do Executivo federal, deve 
‘segurar’ o ritmo de cortes da Selic. 
Previsão do mercado é de que a taxa 
deve ser reduzida em 0,25 ponto 
percentual (p.p.) e não mais em 0,5 
p.p. em maio próximo, como nas 
reuniões anteriores do Comitê de 
Política Monetária (Copom). Para 
alguns bancos, Selic deve chegar a 
9,75% ao ano no fi nal de 2024.

Magé vai 
inaugurar 
parque 
ambiental

Cortes da Selic estão sob risco

Rio tem 
mais duas 
escolas 
tecnológicas

PÁGINA 11
O bispo da Diocese de Barra do Pi-

raí-Volta Redonda, Dom Luiz Henri-
que da Silva Brito, fez nesta quarta-fei-
ra, 24, a apresentação ofi cial da reforma 
da Igreja Nossa Senhora da Conceição, 
localizada no bairro Conforto. O san-
tuário foi nomeado há cerca de dois 
anos pelo Vaticano como co-catedral 
da diocese.

Dom Luiz 
anuncia obra 
de igreja do 
Conforto 
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RUY CASTRO

A arte 
abortada 
no ovo
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FERNANDO MOLICA

São Jorge 
cansado 
de guerras
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Divulgação

Redução futura da taxa básica ‘esbarra’ em gastos federais

PÁGINA 5

A saga bendita da 1ª 
rádio rock do Brasil

2 º  CA D E R N O
Divulgação

Jovem talento do piano 
internacional, o croata Jan 
Nikovich abre nesta quinta 
o Festival Pianíssimo no 
Copacabana Palace

Peça conta
a história 
do Rio para 
a criançada
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Divulgação

O jornalista Luiz Antonio Mello é vivido por Johnny Massaro no longa 

A trajetória 
da Rádio 
Fluminense 
FM, fenômeno 
de audiência 
nos anos 1980, 
chega aos 
cinemas. Com 
direção de 
Tomas Portella, 
‘Aumenta Que 
é Rock And 
Roll’, é uma 
fi cção baseada 
no livro de Luiz 
Antonio Mello, 
criador da 
primeira rádio 
rock do país   

Saque 
emergencial 
do FGTS em 
Teresópolis

PÁGINA 7

PÁGINA 13

O futuro 
de Max 
Verstappen 
na RBR

Luciano Mattos (d) e Giovanni Melillo (e), durante reunião na Itália

PÁGINA 15
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA 

SÃO JOÃO MARCOS, UM PATRIMÔNIO HISTÓRICO
São João Marcos remonta foi 

uma cidade, nascida da construção 
de uma capela dedicada ao santo e 
obra do fazendeiro João Machado 
Pereira.

Assim, no ano de 1739 surgia, 
no entorno da capela, um povoado 
promissor devido às condições da 
região para o cultivo do café, agricul-
tura em alta na época.

A pequena cidade, inicialmen-
te composta de algumas dezenas 
de ruas, três largos e duas travessas, 
conheceu seu apogeu em torno de 
1850, quando o Ciclo do Café atin-
giu o auge de sua prosperidade.

São Marcos foi a primeira ci-
dade histórica brasileira, tombada 
em 1939 pelo SPHAN (Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional da época).
Entretanto, no ano seguinte 

foi destombada por um decreto do 
então presidente Getúlio Vargas. A 
cidade foi, então, desocupada e to-
das as casas foram demolidas, para 
que fosse possível inundar a região 
e, assim, permitir a ampliação do 
Complexo Hidrelétrico de Ribeirão 
das Lajes.

Revolução dos Cravos, 50 anos: De país pobre e atrasado, 
Portugal se tornou referência, revelam dados inéditos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-GOL SUSPENDE transpor-
te de pets no porão após morte 
de cachorro. Inquérito policial 
foi instaurado na terça-feira, 
23, para apurar todas as cir-
cunstâncias dos fatos; família 
prestou depoimento sobre erro 
da companhia aérea. Por Rena-
ta Okumura. (...) (O Estado de 
S. Paulo)

2-AGRESSOR. DONO DO 
PORSHE envolvido na morte 
de motorista em SP é denuncia-
do pela ex-mulher por tortura, 
agressão e ameaça. Modelo re-
gistrou duas ocorrências na Po-
lícia Civil relatando supostos 
crimes cometidos pelo então 
marido, o empresário Fernan-
do Sastre de Andrade, pai de 
indiciado pelo acidente fatal. 
Por Ullisses Campbell. (...) (O 
Globo)

3-SEM ‘ETERNA BRIGA’. 
Lula diz que não viverá ‘eterna 
briga’ com o Congresso. Por 
Catia Seabra, Marianna Ho-
landa e Renato Machado.O 
presidente Lula negou que seu 
governo tenha problemas de re-
lacionamento com o Congres-
so e que os episódios recentes 
são “coisas normais da política” 
durante café da manhã com jor-
nalistas. “A gente não vai viver 
em uma eterna briga. Porque 
se você optar pela briga não 
aprova nada. O país é prejudi-
cado, vamos conviver com todo 
mundo”, disse. (...) (Folha de S. 
Paulo)

4-REFORMA TRIBUTÁ-
RIA. TEXTO FECHADO. 
Lula afi rma que texto da Re-
forma Tributária está fechado e 
defende deputado aliado como 
relator na Câmara. Presidente 
também criticou a insitência de 
economistas para corte de gas-
tos, na busca pelo superávit pri-
mário. Por Victoria Abel, Karo-
lini Bandeira, Camila Turtelli e 
Jeniff er Gularte. (...) (Globo)

5-REVOLUÇÃO DOS CRA-
VOS, 50 anos: De país pobre e 
atrasado, Portugal se tornou re-
ferência, revelam dados inédi-

tos. Pesquisa de banco de dados 
Pordata mostra que analfabe-
tismo caiu de 25,6%, em 1970, 
para 3,1% após o movimento 
que acabou com a ditadura, em 
1974; crescimento da ultradi-
reita traz preocupações. Por 
Gian Amato. Mulher caminha 
no campus da Universidade de 
Lisboa, onde desenhos de cra-
vos marcam o aniversário da re-
volução que pôs fi m à ditadura. 
Intenso como os cravos sobre 
as roupas cinzentas de 1974, o 
vermelho de um sinal fechado 
salvou Rita da prisão. A então 
estudante de 21 anos combatia 
na clandestinidade a ditadura 
em Portugal e achava que era 
seguida nas ruas de Lisboa pela 
temida e violenta Polícia Inter-
nacional e de Defesa do Esta-
do (PIDE), adepta da tortura 
que aniquilou ou quase matou 
alguns de seus camaradas. Ela 
conta que teve a sorte de parar 
em um semáforo, abrir a por-
ta e fugir para o carro ao lado, 
dirigido por um amigo de in-
fância. Era, assim, carregado, o 
clima em Portugal antes do 25 
de abril de 1974, data da Revo-
lução dos Cravos, que comple-
ta 50 anos quinta-feira. O fi m 
da ditadura de 48 anos (1926-
1974), a mais longa da Europa, 
trouxe liberdade e comprovou 
como a democracia melhorou 
os índices de um país conside-
rado atrasado e pobre, como 
revelou o banco de dados Por-
data, num estudo inédito. “Em 
1970, um em cada quatro por-
tugueses (25,6%) era analfabe-
to. Em 2021, a taxa de analfa-
betismo era de 3,1%. Cerca de 
68% das casas não tinham chu-
veiro, 53% não tinham água 
canalizada e 42% não tinham 
instalações sanitárias, números 
que se inverteram quase total-
mente”. (...) (O Globo)

6-ATENDIMENTO EM LI-
BRAS. Governo de SP amplia 
atendimento em Libras para 
Centros de Integração da Cida-
dania. A Secretaria de Estado 
dos Direitos da Pessoa com De-
fi ciência (SEDPcD) anuncia, 
quarta-feira (24), Dia Nacional 

da Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), a expansão do progra-
ma São Paulo São Libras para 
os 18 Centros de Integração da 
Cidadania (CIC), vinculados à 
Secretaria da Justiça e Cidada-
nia. (...) (Imprensa SEDPcD)

7-RISCOS DO TRABA-
LHO NOTURNO. Os riscos 
do trabalho noturno para a 
saúde: ‘Quem trabalha à noite 
não tem mais vida’. Por Rone 
Carvalho. Simone Camargo 
trabalha há três anos como 
motorista de aplicativo ma-
drugada adentro. Até março 
de 2024, ela começava a di-
rigir às 16h e só parava cerca 
de 12 horas depois, em torno 
das 4h. Entretanto, desde que 
começou a fazer a jornada no-
turna, passou a ganhar peso e 
a se sentir cada vez mais can-
sada. “Digo que quem traba-
lha à noite não tem mais vida”. 
“Você dorme sete horas duran-
te o dia, mas o sono não ren-
de igual o noturno”. Segundo 
Claudia Moreno, pesquisado-
ra do departamento de Saúde e 
Sociedade da Universidade de 
São Paulo (USP), que estuda 
os impactos da jornada notur-
na na saúde do trabalhador, os 
efeitos que Simone sente em 
sua saúde por trabalhar à noi-
te não são incomuns. “Assim 
como a coruja é habituada com 
a noite, o ser humano é com o 
dia.” “Dormir é essencial para 
a saúde, assim como beber 
água, comer e praticar ativida-
de física”, diz a pesquisadora, 
que também é porta-voz da 
Associação Brasileira do Sono 
(ABS). Moreno explica que o 
ciclo circadiano, sistema tem-
poral interno do nosso orga-
nismo chamado popularmente 
de relógio biológico, é alinha-
do com a alternância entre o 
dia e a noite, o claro e o escu-
ro. Assim, ao trabalhar à noite, 
ocorre uma inversão do padrão 
natural de atividade e repouso.
(...) (BBC News Brasil)

8-MOTOR DO COROL-
LA. Como mudança em mo-
tor do Toyota Corolla é uma 

ameaça aos carros elétricos. 
Por Julio Cabral. A Toyo-
ta investe em várias formas 
de propulsão alternativas. A 
mais lembrada é a híbrida, 
uma vez que a marca lançou 
o primeiro do tipo no merca-
do, o Prius, em 1997. Tam-
bém há os híbridos plug-in e 
elétricos. Até aí, quase todos 
os fabricantes também segui-
ram o caminho aberto pela 
japonesa. No entanto, tem 
um segmento em que a mar-
ca fincou o pé como poucas: 
carros movidos a hidrogênio. 
Embora o hidrogênio tenha 
uma densidade energética 
elevadíssima, o uso dele em 
motores a combustão não 
costuma gerar tanta energia 
quanto combustíveis conven-
cionais. Não encontramos 
números oficiais de potência 
e torque do 1.6 H2, o que 
torna impossível compará-los 
aos 304 cv e 37,7 kgfm do GR 
Corolla. Mas podemos levar 
em consideração a diminui-
ção de rendimento presente 
em outro motor convertido a 
hidrogênio líquido, o V6 3.5 
biturbo. (...) (UOL Carros)

9-EUA: DADOS DO PIB 
e da infl ação saem ainda esta 
semana. Quinta-feira (25) o 
governo americano divulga os 
números do Produto Interno 
Bruto (PIB) do primeiro tri-
mestre de 2023. Na sexta (26), 
teremos informações a respei-
to da infl ação no país, medida 
pela PCE (Índice de Despesas 
de Consumo Pessoal). Esses 
dados importam porque ser-
virão para balizar as decisões 
sobre juros do Federal Reser-
ve; caso a economia do país 
continue aquecida, diminuem 
as chances de o banco central 
local diminuir a taxa de juros. 
(...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Woody Allen acaba de lan-
çar nos EUA seu 50º fi lme, 
“Coup de Chance”. E, como 
acontece há anos, viu-o ser 
mal distribuído, friamente re-
cebido pela crítica e quase ig-
norado pelo público. É terrível 
porque, em seu auge, ninguém 
foi mais amado e admirado 
que Woody — produtores e 
exibidores brigavam por cada 
metro de fi lme que ele rodasse. 
Hoje, ele é um pária. A sórdida 
campanha de destruição que 
lhe impuseram, com acusações 
nunca provadas, deu certo.

Mas ele não se entrega. 
Numa entrevista sobre “Coup 

de Chance”, disse que, se não 
quiserem exibi-lo, tanto faz, 
porque o mais importante já 
aconteceu: ele fez o fi lme. A 
arte está em fazer.

A arte, sim, mas e o busi-
ness? Se a obra não vai a públi-
co, em que fi camos? Nem sem-
pre é por culpa do artista. Em 
vida, Van Gogh nunca vendeu 
um quadro, Ka� a sequer pu-
blicou um livro e Newton Men-
donça, parceiro de Tom Jobim 
em “Desafi nado”, morreu antes 
que a bossa nova estourasse. A 
posteridade os salvou, mas não 
lhes permitiu gozar o sucesso.

Outros artistas foram até 

mais longe do que Woody 
quanto a mostrar — ou escon-
der — sua obra. O poeta cario-
ca Duque-Costa (1894-1977) 
aceitava publicar em jornais, 
mas nunca quis fazer um livro 
com seus poemas. Não que não 
devesse. Eis o fi nal de seu sone-
to “A Tempestade”, de 1917: 
“Ruivo de raiva, o raio risca, 
ronca/ Rompe, ricocheteia 
e em relâmpago erra/ E abre 
brechas e brame e racha a grota 
bronca.// Lembra campas de 
bronze, indo aos tombos em 
pompas/ Roma em ruínas, a 
arder e rolando por terra/ Num 
estrondo infernal de petardos e 

trompas”. Ezra Pound, se o co-
nhecesse, adoraria. Mas Duque 
teve de morrer para que os her-
deiros fi zessem seu livro.

E ninguém mais radical que 
outro poeta, o paraense Jayme 
Ovalle (1894-1955), ídolo de 
Manuel Bandeira. Quando um 
poema surgia em sua cabeça, 
Ovalle não admitia nem que 
ele se formasse mentalmente. 
Abortava-o no ovo.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras.

Ruy Castro*
A arte abortada no ovo

Opinião do leitor

Celebrações no Dia de São Jorge

São Jorge é um dos santos mais populares, 
e que tenho uma profunda devoção. É o ven-
cedor de demandas. Nosso guardião em meio 
aos desafi os, e que nos dá forças para matar os 
dragões cotidianos, que não são poucos. Salve, 
Jorge!

Eric da Silva Braga
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Uma realidade ainda 
distante de acabar

Atos e esperanças de 
uma população

EDITORIAL

Novamente o tema religião 
se tornou manchete de inúme-
ros veículos de comunicação nos 
últimos dias. Seja por uma infor-
mação positiva, ou negativa...

Mais um passo importante 
na luta contra a intolerância re-
ligiosa foi dado na última sema-
na pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, que decidiu garantir que 
religiosos podem tirar fotos 
para documentos ofi ciais com 
vestimentas e acessórios ligados 
às suas crenças, desde que não 
impeçam a identifi cação indi-
vidual. Nossa sociedade precisa 
entender que cada religião tem 
suas regras e doutrinas, utilizar 
tal vestimenta ou acessório não 
necessariamente está ligado à 
estética, mas sim a preceitos se-
guidos.

Por outro lado, a notícia 
envolvendo uma cantora brasi-
leira e seu show em um festival 
americano tomou gigantesca 
proporção negativa. Ludmilla, 
ao iniciar sua apresentação, du-
rante vídeo, divulgou uma ima-
gem com dizeres intolerantes e 
preconceituosos envolvendo o 
cristianismo e religiões de ma-
triz africana. 

Pelas redes sociais, uma en-
xurrada de mensagens contra a 
artista surgiram e a mesma teve 
que se pronunciar, negando tal 

acusação. Segundo ela, a inten-
ção era expor a realidade de 
uma favela e não o que de fato 
ela compactuava ou acreditava 
ser o correto. Enfi m, este texto 
editorial não será, por nenhum 
momento, para criticar a canto-
ra brasileira ou apontar se na-
quela apresentação foi consta-
tado de fato o crime. Esse papel 
é para a justiça e os envolvidos, 
já que um deputado e um líder 
religioso entraram com ações 
contra a cantora.

Por fi m, a intenção real-
mente é mostrar que de fato a 
intolerância religiosa existe e 
muito, desde dentro de favelas e 
bairros, até em grandes centros 
urbanos. Não é difícil encon-
trarmos cartazes e dizeres como 
o que foi divulgado em muros 
por aí... Mas tal fato, como o 
que aconteceu, serve para que 
possamos lutar, cada vez mais, 
contra este mal que não deveria 
nem existir em um país que é 
considerado Estado laico. 

Tivemos, ainda nesta sema-
na, o dia de São Jorge, santo 
católico que é sincretizado com 
o Orixá Ogum. Uma união foi 
vista por todo o país. Festas 
e agradecimentos feitos por 
aqueles que neles depositam 
sua fé. É sobre isso que devemos 
focar. 

Moradores do bairro Roma, 
em Volta Redonda, foram às 
ruas em protesto contra os ser-
viços prestados pela Light, con-
cessionária de energia elétrica. 
Assim como muitos consumi-
dores onde a empresa opera, 
eles reclamam de constanes 
picos de luz e queima de apare-
lhos, principalmente eletrodo-
mésticos.

Mas a conta chega, sempre 
chega. Para os consumido-
res, é claro. Para os gigantesd 
e qualquer setor, a situação é 
diferente. Podem se proteger 
e são donos de recursos e todo 
um aparato que lhes permitem 
seguir adiante, sem o desgaste e 
prejuízos enfrentados por uma 
grande parte da população.

E assim, caminha a humani-
dade. Até mesmo em países de 
primeiro mundo, o que vale são 
dois pilares: dinheiro e poder. 
Nada mais do que isso. Sim-
ples assim. As brigas, lá, como 
ocorre aqui, também não são 

diferentes no que se referem 
ao objetivo: dinheiro e poder. 
Sempre, ele.

A expectativa de mudanças 
embala movimentos e deixa os 
ânimos mais calmos, ou acirra-
dos. Não importa. A sensação 
de uma luz no fi m do túnel faz 
com que populações trilhem 
seu caminho e busque melho-
rias.

Com isso, moradores vão 
às ruas e esperam algo das em-
presas que prestam serviços, de 
seus governantes. E 2024, é per-
feito. Tem eleições. O ano vira 
uma espécie de sonho dourado 
de que algo estar por vir. Neste 
caso, um presente melhor, sem 
as armadilhas e tropeços costu-
meiros.

A aposta é feita. O resulta-
do é dado no ano seguinte após 
as comemorações. E tudo pode 
ser tornar uma triste constata-
ção: de ter voltado no tempo 
sem que uma pedra tenha saído 
do lugar. 

Arquivo

Sao João Marcos
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  COTAS TAMBÉM PARA 
PARDOS - O senador Plínio Va-
lério (PSDB-AM) quer incluir no 
projeto de lei que torna perma-
nente o sistema de cotas raciais 
para o serviço público a inclu-
são também de uma diferencia-
ção para pessoas pardas. O tex-
to está em discussão na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, e tem como relator o 
senador Humberto Costa (PT-
-PE). O projeto inicialmente pre-
via uma prorrogação do siste-
ma por dez anos, mas Humberto 
apresentou um substitutivo, que 
foi aprovado na CCJ por 16 vo-
tos a favor e dez contrários, por 
algo permanente. Plínio apresen-
tará uma emenda em turno su-
plementar para tentar a inclusão 
de pardos. O senador pelo Ama-
zonas afi rma ser favorável à cota 
para negros. Mas argumenta que 
a lei não pode eliminar uma po-
pulação que não é branca, trans-
formando-a toda em negra.

  FLIPETRÓPOLIS - O Palá-
cio de Cristal em Petrópolis rece-
be na próxima semana, entre 1º e 
5 de maio, o I Festival Literário 
Internacional - Flipetrópolis. Tra-
zendo grandes nomes da literatu-
ra nacional, o evento promete mo-
vimentar a região, com atividades 
gratuitas com mesas de bate-papo 
com escritores, apresentações cul-
turais, sessão de autógrafos e pro-
gramação infanto-juvenil. Os ho-
menageados nesta primeira edição 
são as autoras Conceição Evaristo 
e Ana Maria Machado, e como pa-
trono Juliano Moreira. Idealizado 
por Afonso Borges, o evento se-
gue os moldes das outras feiras li-
terárias realizadas pelo escritor e 
produtor, como Fliaraxá, Flitabi-
ra, Fliparacatu. 

  TRANSPORTE - Municí-
pios do interior do Rio compar-
tilham da mesma lamentação so-
bre a inefi ciência e precariedade 
no transporte público. Além de 
Petrópolis, que têm travado ba-
talhas na Justiça e no Tribunal 
de Contas do Estado para a me-
lhoria do serviço, agora, Nova 
Friburgo entra na fi la. São fre-

PINGA-FOGO

O fogo saído das bocas de 
dragões-fuzis posicionados no 
Morro dos Macacos, em Vila 
Isabel, serviu para lancetar a es-
perança de paz e harmonia cul-
tivada, ao longo da terça-feira, 
por fi éis de São Jorge.

Alguns deles tinham ido en-
cerrar o dia de festas na quadra 
da Unidos de Vila Isabel, perti-
nho do morro e, na saída, foram 
lembrados pelos tiros que o Rio 
é um território onde, a qualquer 
momento, armas de guerra são 
acionadas e promovem um caos 
que prejudica, principalmente, 
os mais pobres.

É como se o Santo Guerreiro 
deixasse claro que não podemos 
jogar nas suas costas soluções 
para problemas impossíveis de 
serem totalmente barrados por 
sua armadura, inimigos que re-
sistem aos golpes de sua lança. 
Nem com a ajuda do parceiro 
Ogum é possível vencer tama-
nha demanda.

A batalha entre facções no 
Macacos e a nova e rotineira 
operação policial no Complexo 
da Maré reforçam a comprova-
ção da falência de uma lógica de 
segurança pública: trata-se ape-
nas de um processo desenvolvi-
do para mostrar algum serviço 
e manter tudo do jeito que está.

Só este ano, e até o último 
dia 18, as polícias fl uminenses 
comunicaram ao Ministério 
Público estadual a realização 
de 13 operações no Complexo 
da Maré e, especifi camente, em 

duas de suas favelas, Nova Ho-
landa e Parque União, alvos da 
ação de ontem.  Desde agosto 
de 2020, as duas comunidades 
foram cenário, em conjunto ou 
separadamente, de 58 incursões 
policiais relatadas ao MP.  E 
nada mudou por lá.

Os objetivos são os de sem-
pre, reprimir tráfi co de drogas, 
coibir  movimentação de crimi-
nosos, impedir roubos de veícu-
los e de cargas, controlar a guer-
ra de gangues rivais.

A repetição dos motivos re-
força o fracasso das operações 
anteriores, demonstra a derro-
ta constante do poder público, 
que, ao longo de décadas, não 
se cansa de tomar goleadas dos 
criminosos, e pouco muda a es-
tratégia de jogo. A principal al-
ternativa ao enxuga gelo das in-
cursões foi o projeto das UPPs, 
Unidades de Polícia Pacifi cado-
ra, que naufragou pela ambição 
eleitoral e por falta de estrutura.

Segundo a polícia, a nova 
etapa da guerra no Macacos é 
consequência da disputa en-
tre trafi cantes deste morro e os 
da quase vizinha Favela de São 
João, no Engenho Novo. Desde 
agosto de 2020, as duas comu-
nidades foram, em conjunto ou 
separadamente, alvo de 42 ope-
rações policiais. 

A obsessão, não apenas no 
Rio, por ações que geram princi-
palmente pânico, mortos e feri-
dos — inclusive de policiais —, 
suspensão de aulas e interrupção 

de serviços como o atendimen-
to médico não pode ser apenas 
resultado de uma leitura equivo-
cada da segurança pública.

Demonstra também a difi -
culdade de elaboração de po-
líticas estruturantes e integra-
das, que sufoquem o fl uxo de 
dinheiro das organizações cri-
minosas e cortem boa parte da 
logística que permite a chegada 
de armas, drogas e munição às 
favelas. Ações como a desenca-
deada em fevereiro pela Polícia 
Civil do Rio e o Ministério Pú-
blico contra a movimentação 
fi nanceira de milícias têm que 
ser mais frequentes, precisam 
se transformar em norma, não 
em exceção. 

É fundamental entender que 
a insistência no princípio da 
guerra serve apenas para aumen-
tar a própria guerra, estimula a 
busca por armamento por parte 
de todos os envolvidos, aumenta 
o risco para a população, produz 
cenas que sabotam a atividade 
econômica do estado, particu-
larmente o turismo. 

Claro que é importante ga-
rantir segurança em situações 
especiais como o Réveillon e o 
show da Madonna, eventos im-
portantes para o Rio. Mas não 
podemos trabalhar pra sempre 
com a ideia de ilhas protegidas, 
só haverá um mínimo de tran-
quilidade se houver segurança 
para todos os cidadãos. São Jor-
ge há de concordar, até ele está 
cansado de guerra.

Atribui-se a Jean-Jacques 
Rousseau, um dos mais des-
tacados filósofos do Ilumi-
nismo, a autoria dessa fra-
se. Talvez seja um esforço 
de síntese para dizer que as 
pessoas podem mudar tudo 
aquilo que não gostam em 
suas vidas, desde que se es-
forcem para evitar a recor-
rência do que lhes parece 
indesejável. Fazendo preva-
lecer assim, os potenciais de 
plenitude e felicidade nos 
modos de fazer a vida.

E essa recomendação, 
dirigida a cada indivíduo, 
pode ser estendida à cole-
tividade. Ainda que exija o 
enfrentamento de questões 
mais complexas e vá além 
das possibilidades pessoais. 
Significa dizer que o desen-
rolar de tendências presen-
tes em uma sociedade tam-
bém pode ser revertido. O 
arquiteto e urbanista Jayme 
Lerner costumava usar essa 
frase quando queria pôr em 
xeque prognósticos traça-
dos para o futuro de deter-
minada cidade, como se eles 
tivessem o poder ou o dom 
peremptório de estabelecer 
seu destino. Nem sempre 
sucede assim, ainda bem.

O censo de 2022, di-
vulgado pelo IBGE e en-
riquecido com trabalhos 
preliminares de interpre-
tação desenvolvidos pelo 
IPP (Instituto Pereira Pas-

sos) da prefeitura do Rio, 
registrou tendências de re-
dução de população em al-
guns bairros da cidade, bem 
como apontou possíveis 
rotas de migração interna, 
experimentadas principal-
mente depois do levanta-
mento censitário de 2010. 
Segundo o arquiteto Car-
los Fernando Andrade, tal 
comportamento da popula-
ção já se verificava desde fi-
nais do século passado. Fato 
este atestado em sua tese de 
doutorado de 2009.

Para além da cidade que 
apresentou crescimento de-
mográfico negativo entre os 
dois últimos censos, diver-
sos bairros da Zona Nor-
te e da Zona Sul exibiram 
uma redução significativa 
de população no período. 
Boa parte deles perdendo 
entre 10 e 20% dos mora-
dores. Turiaçú, no entanto, 
assistiu um terço de seus 
habitantes sumirem do 
bairro entre os dois censos. 
Em contrapartida, na Zona 
Oeste, destino preferencial 
das migrações internas ve-
rificadas, há bairros com 
crescimento populacional 
superior a 50%. O Rio ca-
minha para o oeste e, em 
alguns casos, com jeito de 
faroeste, graças ao urbanis-
mo miliciano.

Chama atenção neste 
fenômeno o desperdício de 

infraestrutura urbana, in-
cluindo serviços de trans-
porte de alta capacidade, 
presentes nas regiões da 
cidade com decréscimo de 
população. O Rio vem, nas 
últimas décadas, optan-
do por desenvolver-se de 
modo extensivo ao invés 
de aumentar a intensidade 
do uso da cidade onde ela 
já existe e funciona, inclu-
sive com capacidade ociosa 
em alguns lugares. O Plano 
Diretor, coitado, tem sido 
instrumento insuficiente 
para dar conta de reverter 
tal tendência, infelizmente, 
com jeito de destino.

É claro que é possível 
mudar o rumo desse modo 
de desenvolvimento urbano 
pouco iluminado e precari-
zante. Ele tem contribuído 
para que a cidade, nos que-
sitos conjunto e evolução, 
se apresente pior a cada 
censo. Percebem-se várias 
causas responsáveis por tal 
ineficiência urbanística, 
umas com mais peso que 
outras. Emerge a urgência 
de nos convertermos a uma 
espécie de profecia, já que 
estamos tratando de cons-
truir destino: o Rio precisa 
acontecer preferencialmen-
te onde ele já existe e fez ci-
dade. Não há alternativa, e 
isso não é tendência.

*Arquiteto e urbanista

Fernando Molica Vicente Loureiro*

São Jorge cansado de guerras Tendência não é destino

Fotos MPRJ

PGJ Luciano Mattos e Giovanni Melillo, procurador nacional 

antimáfi a e antiterrorismo da Itália

Procurador-geral de Justiça do Rio tem encontro 
com procurador nacional antimáfi a da Itália

Luciano Mattos, procurador-geral de 
Justiça do MPRJ, esteve em Roma para 
participar de um curso sobre combate ao 
crime organizado e conhecer as estratégias 
adotadas por lá. O PGJ esteve com Gio-
vanni Melillo, procurador nacional anti-
máfi a e antiterrorismo da Itália, e os dois 
conversaram sobre uma futura cooperação 
entre o MPRJ e outros MPs e a instituição 
italiana. Luciano Mattos também esteve 
com o juiz Roberto Giovanni Conti, da 
Scuola Superiore della Magistratura Della 
Repubblica Italiana (SSM).

Durante cinco dias, procuradores e pro-
motores de justiça  participaram do curso 
promovido pela Accademia Juris Roma, 
que este ano teve como tema “Combate ao 
Crime Organizado - Novos Paradigmas na 
Era da Hiperconectividade”.  

“Essa é uma oportunidade única e im-
portante para o Rio de Janeiro. A ideia 
aqui é absorver tudo o que podemos sobre 
a experiência italiana no combate às or-
ganizações mafi osas para adaptar à nossa 
realidade”, disse Luciano Mattos.

Encerramento do curso com o jurista italiano Luigi 
Ferrajoli e participação do promotor de Justiça 
Alexander Araújo de Souza, do MPRJ

Curso “Combate ao Crime Organizado - Novos 
Paradigmas na Era da Hiperconectividade”

quentes os episódios de quebras e 
até mesmo incêndio em veículos da 
Nova Faol. Mesmo com tantos pro-
blemas, a empresa ainda vai operar 
no município por pelo menos dez 
anos. O contrato de concessão foi 
assinado no mês passado pelo pre-
feito Johnny Maycon.

 MALAFAIA DE MERITI - O se-
nador Flávio Bolsonaro (PL) e o caci-
que do MDB-Rio, Washington Reis, 
que também é secretário de Estado de 
Transportes, pediram autorização ao 
pastor Silas Malafaia para indicar o seu 
primo, Jamil Malafaia, como pré-can-
didato a vice-prefeito em São João de 

Meriti na dobradinha com o PL, que 
terá o deputado estadual Valdecy da 
Saúde como cabeça de chapa na dis-
puta pelo Executivo meritiense. Jamil 
Malafaia exerceu o cargo de secretário 
municipal de Ciência e Tecnologia de 
Meriti, e agora busca alçar novos voos 
no cenário político da cidade.

  IMBRÓGLIO DE VICE - O 
MDB é o partido de Jamil Ma-
lafaia. O pastor Silas e Washin-
gton Reis, possuem um ótimo 
relacionamento, e ambos en-
xergam com bons olhos a indi-
cação de Jamil para o cargo de 
vice-prefeito do deputado Val-
decy. No entanto, também pelo 
MDB, a vereadora Letícia Cos-
ta já anunciou que será candida-
ta a vice-prefeita na chapa opo-
sicionista do deputado estadual 
Léo Vieira (Republicanos). No-
ta-se claramente um racha na le-
genda, que precisará decidir de 
que lado o MDB estará no mu-
nicípio de São João de Meriti. 
Uma coisa é certa:  alguém fica-
rá apenas na vontade de ser vice. 
E nada mais.

  AGIR EM BARRA MANSA 
- O vereador de Barra Mansa, 
Daniel Maciel, se filiou ao Agir 
para buscar seu terceiro manda-
to. Ele retornou à Câmara Mu-
nicipal depois de ter ocupado 
o cargo de secretário de Desen-
volvimento Econômico, Tecno-
logia e Inovação no governo do 
prefeito Rodrigo Drable.  Foi na 
gestão de Daniel, que antes de 
assumir a secretaria teve o nome 
cogitado para uma eventual dis-
puta para a prefeitura, que o 
projeto do  Condomínio Indus-
trial ganhou forma. “Demos o 
pontapé inicial”, disse o verea-
dor, filho do advogado Ricardo 
Maciel, assessor especial do vice-
-presidente da República, Geral-
do Alckmin. 

  ESPORTE SOB NOVO CO-
MANDO EM PIRAÍ - A Se-
cretaria de Esporte e Lazer de 
Barra do Piraí está sob novo co-
mando. Interinamente, a tam-
bém secretária de Comunica-
ção, América Tereza, assume a 
pasta. Detalhe: Ela é de Volta 
Redonda, onde foi vereadora e a 
primeira mulher a assumir inte-
rinamente a prefeitura, por dois 
dias, em 2013, quando o prefei-
to Antonio Francisco Neto foi 
cassado pelo TSE. Três anos de-
pois, Tereza veio como vice à 
prefeitura na chapa do Delega-
do Antonio Furtado e perdeu 
para Samuca Silva.
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Após recorde de emendas, 
sessão de vetos é adiada
Votação ficou marcada agora para os dias 7, 8 e 9 de maio

Por Gabriela Gallo

Esta quarta-feira (24) foi 
uma dia marcado por diversas 
negociações e troca de favores 
para que o governo federal não 
saísse tão prejudicado na sessão 
do plenário do Congresso Nacio-
nal que analisa 32 vetos presiden-
ciais. E os esforços parecem ter 
rendidos frutos – ou pelo menos 
mais tempo para o Executivo se 
organizar. Diante da perspectiva 
de uma derrota, a sessão foi adia-
da para a semana entre 7 e 9 de 
maio, mas ainda sem uma data 
definida. O novo adiamento 
vinha sendo especulado ao lon-
go do dia, em especial pela falta 
de acordo nos vetos referentes à 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e à Lei Orçamentária 
Anual (LOA), e foi confirmada 
pelo presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), em 
uma coletiva de imprensa sobre 
a regulamentação da reforma tri-
butária, à noite.

Todos os vetos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
são parciais. Esta é a segunda 
vez que a sessão é adiada. Ini-
cialmente, ela iria ser votada dia 
18. Depois, foi adiada para o dia 
24 e, finalmente, será remarcada 
para 7, 8 ou 9 de maio, sendo a 
última, uma quinta-feira, a data 
limite para ser votada. Dentre 
os principais vetos está o Orça-
mento de 2024 e também o fim 
das saidinhas para pessoas priva-
das de liberdade.

As negociações foram in-
tensas. Ao longo do dia, o pre-
sidente do Senado Federal, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), se 
reuniu com o líder do governo 
no Congresso, senador Ran-
dolfe Rodrigues (Sem Partido-
-AP). e os ministros Alexandre 
Padilha (Relações Institucio-
nais) e Rui Costa (Casa Civil). 
Do outro lado, o presidente da 
Câmara dos Deputados Arthur 
Lira (PP-AL) passou o dia em 
reunião com os líderes da Casa 
e também se encontrou com o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad.

A sessão foi adiada nova-
mente à contragosto de Arthur 
Lira. “A minha preocupação é 

que, por falta de iniciativa de 
reuniões ou de tentativas de 
acordo, essas matérias não sejam 
encaminhadas, os vetos não se-
jam apreciados. Tanto da LDO, 
quanto do orçamento e de ou-
tros projetos”, disse em conversa 
com a imprensa.

Mas o verdadeiro motivo da 
sessão ter sido adiada foram as 
intensas investidas do governo 
federal em liberações recordes 
de emendas parlamentares para 
o Congresso. Nas vésperas da 
sessão de vetos, nesta segunda-
-feira (22), o governo federal li-
berou R$ 2,7 bilhões em emen-
das a congressistas aliados. Esse 
valor somado aos R$ 2,4 bilhões 
entre 15 e 19 de abril, totalizam 
R$ 5,1 bilhões.

A soma dos últimos 12 dias 
é quase 17 vezes o que o Execu-
tivo tinha liberado para o Legis-
lativo, desde o início de 2024 
até 12 de abril. Além disso, os 
parlamentares também esperam 
que sejam liberados mais R$ 37 
bilhões de emendas até antes das 
eleições municipais.

DPVAT
Horas antes da sessão no 

plenário, a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado adiou a votação do proje-
to de lei complementar (PLP) 
nº 233/2023 que determina o 
Seguro Obrigatório para Víti-
mas de Acidentes de Trânsito 
(SVAT), que substitui o DP-
VAT (Danos pessoais causados 

por veículos automotores de 
via terrestre), que foi extinto em 
2019 durante o governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Caso o projeto seja aprovado, o 
texto abre uma folga de R$ 15 
bilhões no Orçamento. Além 
disso, um dos trechos incluído 
no projeto antecipa R$ 15,7 
bilhões em créditos suplemen-
tares para o governo ainda neste 
semestre.

O projeto foi retirado de pau-
ta pelo próprio relator da propos-
ta, o líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA). Inicial-
mente, a proposta do governo era 
aprovar o PLP como uma com-
pensação tributária pelo veto 
orçamentário de R$ 5,6 bilhões 
em emendas de comissão (veto 
que será discutido não sessão do 
Congresso). Porém, nos basti-
dores circulava que o adiamento 
da votação era uma estratégia do 
governo para postergar a sessão 
de vetos. Se esse era mesmo essa 
o objetivo, deu certo.

Orçamento
O maior embate entre parla-

mentares e governo se refere ao 
corte orçamentário de R$ 5,6 
bilhões para emendas de comis-
são. Inicialmente, o valor estava 
previsto na Lei Orçamentária 
Anual (LOA), mas o governo 
federal voltou atrás e vetou o 
valor. O argumento é que a in-
flação de 2023 foi abaixo do 
esperado, o que justificaria uma 
redução no montante do orça-

mento para 2024 e, consequen-
temente, uma redução na arreca-
dação de impostos.

Na versão aprovada pe-
los parlamentares, esse tipo de 
emenda previa R$ 16,6 bilhões, 
mas, com o veto, a previsão cai 
para R$ 11 bilhões, um valor 
ainda superior ao do ano passa-
do (R$ 7,5 bilhões). E esse corte 
não foi bem avaliado pelos con-
gressistas, que argumentam que 
que os valores para emendas de 
comissão são necessários para 
que eles possam encaminhar re-
cursos aos seus redutos eleitorais 
para as eleições municipais em 
outubro deste ano.

O relator da LDO 2024, 
deputado Danilo Forte (União-
-CE), destaca que os vetos pre-
cisam ser julgados logo, para ga-
rantir a segurança orçamentária 
dos municípios, os redutos elei-
torais do deputados e senadores.

“É importante a reafirmação 
da sessão porque os municípios 
estão ávidos por esses recursos. 
No ano passado, os recursos da 
saúde só foram chegar no final 
do segundo semestre, prejudi-
cando sobretudo a população 
mais pobre, no Norte e Nor-
deste. Faço essa conclamação 
para que essa comissão que va-
loriza a lei mais importante do 
congresso também possa ter o 
entendimento da necessidade 
e urgência da votação do Con-
gresso nacional dos vetos tanto 
da LDO como da LOA”, desta-
cou Danilo Forte.

Porém, de acordo com a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), “o Poder Executivo não 
é obrigado a dar cumprimento 
a todas as emendas parlamenta-
res”. As únicas emendas de exe-
cução orçamentária e financeira 
obrigatórias são as emendas in-
dividuais, limitadas a 2% da Re-
ceita Corrente Líquida (RCL), 
e as emendas de bancada, limita-
das a 1% da RCL. Dessa forma, 
mesmo que os parlamentares 
derrubem o veto das emendas 
de comissão em maio, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) não é obrigado a liberar os 
recursos. Mas isso deverá causar 
mais atrito em Executivo e Le-
gislativo.

Lula Marques/ Agência Brasil

Depois de dia de reuniões intensas, Pacheco adia sessão

Google 
vai proibir 
anúncios 
políticos 
Por ana Paula Marques

O Google informou que, 
a partir de maio, não irá mais 
permitir o impulsionamento 
de anúncios políticos em suas 
plataformas para as eleições mu-
nicipais deste ano. A decisão foi 
tomada após a atualização das 
regras para impulsionamento 
de propaganda eleitoral feitas 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em fevereiro desse ano.

A mudança afetará as re-
gras de conteúdo político do 
Google Ads, incluindo serviços 
como o de busca e o YouTube. 
A empresa alega dificuldades 
técnicas para cumprir a reso-
lução do TSE, que exige mo-
nitoramento em tempo real de 
anúncios e disponibilização de 
ferramentas de pesquisa especí-
ficas. Por isso, a rede está proi-
bindo o impulsionamento. Em 
nota, o Google informou que a 

restrição aos anúncios começa-
rá em maio, quando as resolu-
ções do TSE entrarão em vigor.

Resolução
Essa resolução, de número 

23.732, traz uma definição de 
“conteúdo político-eleitoral” 
considerada ampla demais pelo 
Google. Para o TSE, esse tipo 
de propaganda é toda aque-
la que “versar sobre eleições, 
partidos políticos, federações 
e coligações, cargos eletivos, 
pessoas detentoras de cargos 
eletivos, pessoas candidatas, 
propostas de governo, projetos 
de lei, exercício do direito ao 
voto e de outros direitos políti-
cos ou matérias relacionadas ao 
processo eleitoral”.

Além disso, a norma proí-
be manipulações de conteúdo 
falso para criar ou substituir 
imagem ou voz de candidato 
com o objetivo de prejudicar 

ou favorecer candidaturas. A 
restrição do uso de chatbots, 
os softwares que simulam uma 
conversa com pessoas de forma 
pré-programada e avatares para 
intermediar a comunicação das 
campanhas com pessoas reais 
também foi aprovada.

Pelas novas regras, as redes 
sociais também deverão tomar 
medidas para impedir ou dimi-
nuir a circulação de inverdades 
ou informações descontextuali-
zadas. As plataformas que não 
retirarem conteúdos antidemo-
cráticos e com discurso de ódio, 
como falas racistas, homofóbi-
cas ou nazistas, serão responsa-
bilizadas.

Vedação
Para o advogado especialista 

em direito eleitoral Alberto Rol-
lo, a resolução poderá atrapalhar 
o pequeno candidato ou aquele 

menos conhecido. “É por meio 
das redes sociais que esse can-
didato encontra uma maneira 
barata de divulgar suas preten-
sões. A vedação acaba indo na 
contramão da universalização 
da propaganda e barateamento, 
já que outras formas mais caras e 
custosas poderão ser usadas. Pre-
judica a campanha menos suja, 
por exemplo, já que mais papel 
vai ser necessário para suprir as 
redes sociais”, explica.

Entretanto para o espe-
cialista, no ponto de vista da 
desinformação é sem dúvida 
um passo importante. Com o 
impulsionamento da desinfor-
mação política proibido, “vai 
ajudar muito a evitar as fake 
news. É uma decisão comercial 
da empresa Google. Se alguém 
descumprir, quem pode apli-
car sanções é a empresa, não o 
TSE”, disse.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Google irá restringir todo tipo de propaganda política 

CORREIO POLÍTICO

Lira mira antecessores e 
teme o ostracismo

O que governo pode comprar 
com R$ 4,9 bilhões?

Derrotas Contrassenso

Elmar

Sucessão

Orçamento

Alcolumbre

Na avaliação de parla-

mentares do governo que 
lidam com a articulação 
política, além dos proble-

mas já conhecidos que 
tornam complicada a re-

lação entre um governo 
comandado por um parti-
do de esquerda e um Con-

gresso de perfil bem mais 
conservador, um outro fa-

tor que pesa é a avaliação 
de Arthur Lira sobre seu 

próprio futuro após dei-
xar de ser presidente da 
Câmara. Arthur Lira mira 
a trajetória de seus ante-

cessores mais recentes e 
faz de tudo para que seu 
futuro não seja o mesmo 
ostracismo. Rodrigo Maia 
hoje nem mais deputado 
é. Eduardo Cunha (PL-SP) 
e Arlindo Chinaglia (PT-

-SP) são deputados, mas 
sem o mesmo destaque. 

Desde que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
conversou no domingo 
(21) com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL), o governo liberou 
R$ 4,9 bilhões em emen-

das orçamentárias. O que 
exatamente Lula e Lira 
conversaram no domingo 
não se sabe ao certo. Por-
que nem um nem outro 
estão dispostos a contar. 
Como disse mesmo Lula, 
uma “conversa”, não uma 

“reunião”. Desde então, 
porém, a maquininha de 
dinheiro público come-

çou a girar com mais in-

tensidade. O valor desta 
semana mais que dobra 
o que tinha sido liberado 
na semana passada – R$ 
2,4 bilhões. E a soma é 17 
vezes maior do que tudo 
o que havia sido liberado 
até então pelo governo. O 
problema agora é saber: 
adiantará alguma coisa? 
Mudará algo? 

A manhã de quarta-feira 
(24) começou com o go-

verno tendo de retirar da 

Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado 
o projeto sobre o DPVAT, 
com o qual pretendia ob-

ter mais R$ 15 bilhões. Co-

meçou, portanto, perden-

do dinheiro e podendo 
perder mais com os vetos. 

À noite, poderia perder 
mais com os vetos na 
pauta do Congresso. É 
um contrassenso. Porque 
o mesmo Congresso que 
pressiona por liberações 
representa os setores que 
pressionam por responsa-

bilidade fiscal. De que jei-
to o governo irá cumprir 
suas metas?

Na Câmara, o “Pacheco” 
de Lira é Elmar Nascimen-

to. Mas o presidente da 
Câmara percebe que Lula 
desde o início do ano vem 
trabalhando na surdina 
por um nome alternativo 
ao favorito de Lira. Mais 
especificamente, por An-

tonio Brito (PSD-BA). 

Parte do plano de Lira 
para não cair no ostracis-

mo está em eleger seu 
sucessor. No caso, poderia 
fazer parecido com o que 
fez no Senado Davi Alco-

lumbre (União-AP): acer-
tou a sucessão de Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) e se 
manteve em evidência 
para voltar depois. 

Na semana passada, Lira 
ficou irritado quando o 
ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, liberou R$ 2,4 bi-
lhões em emendas orça-

mentárias, mas principal-
mente para o próprio PT, 
o MDB e o PSD. Era para 
azeitar o projeto Antônio 
Brito. 

No comando da CCJ do 
Senado, Alcolumbre se-

guiu tendo importância. 
O que lhe garantiu poder 
pavimentar o caminho 
para voltar ao cargo de 
presidente em fevereiro 
do ano que vem, quando 
acabar o mandato de Ro-

drigo Pacheco.

Lula Marques/ Agência Brasil

José Cruz/Agência Brasil

Lira teme desaparecer após presidência

Lula libera dinheiro: irá adiantar?

POR RUDOLFO LAGO
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Chiquinho Brazão diz 
que provará sua inocência

Por ana Paula Marques

Apontado pela Polícia 
Federal (PF) como mentor 
do assassinato da vereadora 
Marielle Franco, o deputado 
Chiquinho Brazão (sem par-
tido-RJ) participou, nesta 
quarta-feira (24) virtualmen-
te de sessão do Conselho de 
Ética da Câmara dos Deputa-
dos. Em seu discurso, Brazão 
disse ser inocente e que prova-
rá. Ele também declarou que 
espera uma “retratação” de 
quem o acusa do crime.

O deputado, preso há um 
mês, enfrenta também um 
processo que pode levar à 
cassação de seu mandato. Foi 
na análise que faz do caso o 
Conselho de Ética que Brazão 
teve a oportunidade de se ma-
nifestar. No início de abril, o 
parlamentar teve a prisão pre-
ventiva mantida pelo plenário 
da Casa, mas sem perder sua 
cadeira.

“O que posso falar em mi-
nha defesa é que sou inocente 
e que vou provar, né? E sei que 
não há muito o que dizer, por-
que, pela grande relevância 
desse crime, sei como a Câma-
ra está nesse momento, o que 
está se passando com todos os 
deputados que aí estão”, disse 
Brazão.

Ele continuou: “Mas, ao 
final de tudo isso, ao provar 
minha inocência, aqueles 
que já ouvi em outros mo-
mentos, terão de se retratar 
futuramente em relação à 
minha família. Meus filhos, 
meus netos, meus irmãos, 
todos, com certeza, estão 
sofrendo muito devido à 
opinião popular. E a palavra 
de um deputado, o alcance é 
muito grande. Compreendo 
o momento que vocês estão 
passando, com uma grande 
mídia forçando em cima”.

Cassação
O pedido de cassação foi 

feito pelo Psol, que era o par-
tido de Marielle. A sigla argu-
menta que manter o cargo de 
deputado poderia beneficiar 
Brazão e obstruir a Justiça. O 
parlamentar foi expulso do 
União Brasil em 24 de março, 
quando o mandado de prisão 
preventiva contra ele foi expe-
dido pela polícia.

Junto com o deputado, 
a PF prendeu outras duas 
pessoas apontadas como os 
mandantes dos assassinatos 
de Marielle Franco e de seu 
motorista Anderson Gomes 
em 14 de março de 2018: o ir-
mão do deputado, Domingos 
Brazão, que era conselheiro 
do Tribunal de Contas do Rio 
de Janeiro, e Rivaldo Barbosa, 
ex-chefe da Polícia Civil flumi-
nense. Segundo a investigação, 
a motivação para o crime seria 
a atuação da vereadora que te-
ria começado a atrapalhar os 
interesses da família Brazão no 

Rio de Janeiro. Na época, Bra-
zão era colega de Marielle na 
Câmara Municipal.

Lista tríplice
O processo de cassação fi-

cará nas mãos do PT. A depu-
tada federal Rosângela Reis 
(PL-MG), sorteada na última 
semana como possível relatora, 
desistiu de participar da lista 
tríplice, o que obrigou a um 
novo sorteio no colegiado. Ela 
não divulgou qual seria o moti-
vo da desistência.

Por regra, em processos 
que pedem a cassação do man-
dato, três membros do Conse-
lho de Ética são sorteados — e 
o presidente escolhe o relator a 
partir dessa lista.

Em seu lugar, foi sorteado 
o deputado Jorge Solla (PT-
-BA), que agora compõe a lis-
ta com os deputados Joseildo 
Ramos (PT-BA) e Jack Rocha 
(PT-ES). Rosângela é a quar-
ta parlamentar que desistiu da 
relatoria do processo contra 

Brazão. Antes, os deputados 
Bruno Ganem (Podemos-SP), 
Ricardo Ayres (Republicanos-
-TO) e Gabriel Mota (Republi-
canos-RR) também pediram a 
retirada dos nomes.

Para a cientista política Ste-
phannie Lopes, os deputados do 
PT não devem já agir incisiva-
mente. “Ainda é um inquérito 
que precisa de muito cuidado. É 
muita pressão popular e muita 
visibilidade. Parlamentares desis-
tiram por preferirem esperar des-
dobramentos do caso, agora é es-
perar pela relatoria do PT”, disse.

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes, foi quem 
determinou que Brazão, seu 
irmão Domingos e Rivaldo fos-
sem presos.

Para evitar que os três man-
tenham contato, Barbosa está 
preso em Brasília. Já Chiqui-
nho está em Campo Grande, 
no Mato Grosso do Sul, e Do-
mingos em Porto Velho, em 
Rondônia.

Preso há um mês, deputado fala ao Conselho de Ética
Lula Marques/ Agência Brasil

Brazão se declarou inocente do assassinato de Marielle

Por ana Paula Marques

O Conselho de Ética abriu, 
nesta quarta-feira (24), um 
processo que pode levar à cas-
sação do deputado federal 
Glauber Braga (PSOL-RJ) por 
ele expulsar à força da Câmara 
dos Deputados um militante 
do Movimento Brasil Livre 
(MBL). Na semana passada, 
circulou um vídeo que mostra 
o parlamentar empurrando e 
desferindo chutes no youtuber 
e influenciador Gabriel Coste-
naro, ligado ao movimento.

A representação foi feita 
pelo Partido Novo. A sigla pede 
a cassação do mandato de Glau-
ber por “violação às normas que 
exigem respeito e decoro nas 
interações”. Ainda nesta quar-
ta, o Conselho sorteou os três 
deputados da lista da qual será 
escolhido o relator da represen-
tação contra o parlamentar.

Dois dos três sorteados são 
do PL: Cabo Gilberto Silva 
(PB) e Rosângela Reis (MG). 
O terceiro é Sidney Leite (PS-
D-AM). O nome escolhido fi-
cará responsável por reunir to-
dos os documentos referentes 
ao caso e elaborar um relatório 
que os demais integrantes do 
órgão irão votar. Esse parecer é 
que pode sugerir ou não a perda 
do mandato de Glauber Braga.

O responsável por escolher 
um nome entre os três da lista 
é o presidente do Conselho de 
Ética, Leur Lomanto (União-

-BA). Braga chegou a questio-
nar Lomanto sobre a possível 
retirada do nome do PL da lis-
ta, pois, segundo o deputado, 
o partido já expressou querer a 
cassação de seu mandato e, por 
essa razão, não o julgaria com 
imparcialidade. A resposta do 
presidente do Conselho foi que 
a questão já está superada e que 
o PL tem condições e legitimi-
dade de ter um de seus deputa-
dos no colegiado como relator.

Sem arrependimentos
Ainda na mesma semana 

do ocorrido, Glauber Braga 
chegou a soltar nota na qual 

dizia não estar arrependido. 
“É a quinta vez que esse sujei-
to me provoca. Na quarta, no 
Rio de Janeiro, ele ameaçou a 
mãe de um militante do Psol, 
de mais de 70 anos, falando 
que sabia onde ela morava. 
Eles tentam no intimidar, ten-
tam através do medo fazer com 
que a gente recue, mas nós não 
vamos recuar para militante 
fascista. Não me arrependo de 
nada do que fiz”, ressaltou o 
parlamentar.

Ao Correio da Manhã, 
o deputado disse que espe-
ra um julgamento justo “O 
MBL se comporta como uma 

milícia fascista e as agressões 
contra mim e outros mili-
tantes de esquerda têm sido 
reiteradas. Só esperamos um 
julgamento justo por parte 
do Conselho de Ética. A rea-
ção do agredido não pode ser 
confundida com a violência 
do agressor”, disse.

O caso
Na terça-feira passada (16), 

o influencer Gabriel Coste-
naro, integrante do MBL — 
movimento político de cunho 
liberal e conservador — estava 
junto de motoristas de apli-
cativo para protestar contra o 
projeto de lei que visa criar um 
pacote de direitos trabalhistas 
para os trabalhadores, mas que 
vem sendo criticado por eles 
mesmos por supostamente li-
mitar possibilidades de traba-
lho. Segundo Glauber, o mili-
tante o teria provocado.

As imagens mostram o de-
putado em seguida chutando 
Costenaro e o empurrando até 
a saída. Com a confusão, foram 
conduzidos para o Departa-
mento de Polícia Legislativa 
(Depol), onde o parlamentar 
do PSOL também discutiu 
com o deputado federal Kim 
Kataguiri (União-SP) , tam-
bém ligado ao MBL. Ele preci-
sou ser contido pelos policiais.

Costenaro é um dos nomes 
lançados pelo grupo como pré-
-candidato a vereador no Rio 
de Janeiro. 

aberto processo contra Glauber 
Braga por agressão na câmara

Lula Marques/ Agência Brasil

Processo contra Braga foi aberto pelo partido Novo

CORREIO BASTIDORES

Apoiado por Lula, Paes tem 
fatia do voto bolsonarista

Em São Paulo, líderes devem 
depender de adversários

Equilíbrio Síndico

Madonna

Esperança

Convidados

Detalhamento

A pesquisa carioca tam-
bém indica uma polari-
zação entre eleitores de 
Lula e de Bolsonaro, mas 
revela que o prefeito Edu-
ardo Paes (PSD), apoiado 
pelo PT, consegue apoio 
também à direita — rece-
beria o voto de 17,3% dos 
que, em 2022, votaram 
em Bolsonaro e deram a 
ele a vitória no Rio. Can-
didato do ex-presidente, 

Alexandre Ramagem (PL) 
tem confortável liderança 
neste segmento (71% das 
intenções de voto), mas 
apenas 0,1% dos que mar-
caram o 13 em 2022.
Pela pesquisa, Paes tem 
42,6%; Ramagem, 31,2% 
e Tarcísio Motta (Psol), 
12,7%. O atual prefeito se-
ria vitorioso num eventual 
segundo turno contra os 
dois adversários.

A pesquisa Atlas/CNN 
mostra que, caso o se-
gundo turno da eleição 
municipal fosse agora, os 
favoritos à disputa paulis-
tana dependeriam muito 
do apoio de eleitores dos 
candidatos que ocupam a 
terceira e a quarta coloca-
ções: Tabata Amaral (PSB) 
e Kim Kataguiri (União), 
que têm, respectivamen-
te, 14,7% e 9,4% das prefe-
rências. Guilherme Boulos 
(Psol) lidera a pesquisa 
com 35,6% das intenções 

de voto e está tecnica-
mente empatado com Ri-
cardo Nunes (MDB), com 
33,7%.
O crescimento de Tabata 
e Kataguiri em relação à 
última pesquisa Atlas/
CNN, em dezembro — ela 
avançou 8,5 pontos; ele, 
4,1 —, indica que Boulos 
e Nunes têm que corte-
jar os possíveis aliados e, 
ao mesmo tempo, tentar 
impedir que eles cres-
çam e ameacem suas  
candidaturas.

Disposta a tentar romper 
a polarização, Tabata ten-
tará obter votos modera-
dos à esquerda e à direita. 
Nunes tem que manter o 
eleitor conservador e não 
deixar que o voto mais à 
direita vá para Kataguiri. 
Um desafio que remete à 
sua relação com o bolso-
narismo.

Preferido por 76,2% dos 
paulistanos que votaram 
em Bolsonaro, Nunes não 
pode abrir mão desses 
eleitores, mas tenta em-
placar a imagem de um 
síndico, menos ligado a 
questões ideológicas. Até 
porque, lá, o ex-presiden-
te perdeu a disputa para 
Lula em 2022.

A Secretaria de de Patri-
mônio da União informou 
ontem que a Bônus Track, 
organizadora do show de 
Madonna do próximo dia 
4, protocolou esta sema-
na pedido para utilização 
da praia, um bem público. 
Quer autorização para uso 
de áreas para palco, apoio 
e convidados. 

O Superior Tribunal de 
Justiça deu alento a segu-
rados de planos de saúde 
por adesão, cujos rea-
justes não são definidos 
pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar: 
as operadoras terão que 
comprovar aumentos ba-
seados no crescimento da 
sinistralidade.

A produção não respon-
deu sobre tamanho, lo-
calização e capacidade 
dos locais que serão re-
servados. Disse que, em 
eventos em áreas públi-
cas, sempre há locais para 
convidados de patroci-
nadores. Afirmou que as 
ações têm aprovação dos 
órgãos competentes.

Em seu voto, acompanha-
do pela Terceira Turma, a 
relatora, Nancy Andrighi, 
definiu que, para ser váli-
do, o aumento por sinis-
tralidade — crescimento 
da utilização do plano — é 
complementar ao reajus-
te por variação de custo 
e tem que ser muito bem 
detalhado.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados e MDB Nacional

Prefeito do Rio venceria no segundo turno

Pesquisa mostra que Boulos e Nunes estão na frente

POR FERNANDO MOLICA
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Camex cria cota para 11 
produtos de aço importados

Confiança do Consumidor 
sobe 1,9 ponto para 93,2 pontos

CORREIO ECONÔMICO

Avaliação recua Finanças futuras

IPC-S avança

Escala de cotas

Seis sobem 

Sem impacto

Ao se vergar à pressão 
das siderúrgicas nacio-
nais, o Comitê-executivo 
de Gestão da Câmara de 
Comércio Exterior (Gecex-
-Camex) decidiu instituir 
cotas de importação para 
11 produtos de aço im-
portados pelo país. Se o 
volume da cota fixada for 
superado, será aplicada 
a alíquota de 25% do Im-
posto de Importação.  

Ao comentar a decisão, o 
Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic) 
explicou que o prazo de 
30 dias para vigência da 
medida é para que os paí-
ses parceiros do Mercosul 
analisem a resolução da 
Camex, antes de sua pu-
blicação no Diário Oficial 
da União e de portaria 
pela Receita Federal.

A melhora da expectativa 
no curto prazo é o fator 
determinante do avanço 
de 1,9 ponto do Índice de 
Confiança do Consumidor 
(ICC) em abril corrente, ao 
atingir 93,2 pontos, idênti-
co patamar de dezembro 
do ano passado. Se consi-
deradas as médias móveis 
trimestrais, a alta chegou 
a 0,8 ponto, para 91,4 pon-
tos, reação após seis que-
das seguidas. Os dados 
foram divulgados, nesta 

quarta-feira (24) pelo pelo 
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getú-
lio Vargas (Ibre/FGV). 
Para a economista do 
Ibre/FGV, Anna Caroli-
na Gouveia, “a melhora 
da confiança no mês foi 
influenciada, principal-
mente, pelas expectativas 
para os próximos meses, 
enquanto a percepção so-
bre a situação atual ficou 
praticamente constante 
entre março e abril”.

Segundo Anna Carolina, 
em contraste com a me-
lhoria das expectativas, 
no prazo imediato, caí-
ram as avaliações sobre o 
momento atual, em que 
Índice de Expectativas 
(IE) subiu 3,1 pontos (102,2 
pontos) e o Índice da Si-
tuação Atual (ISA) caiu 0,1 
ponto (80,6 pontos).

A economista do Ibre/FGV 
aponta que o avanço do 
ICC neste mês teve maior 
contribuição das pers-
pectivas para as finanças 
futuras das famílias, que 
avançou 5,4 pontos (106,2 
pontos) e sobre a situação 
futura da economia, com 
alta de 2,4 pontos (113,0 
pontos).

Em trajetória firme de as-
censão, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Se-
manal (IPC-S) da terceira 
quadrissemana de abril 
de 2024 avançou 0,32%, 
depois de subir 0,29% na 
quadrissemana anterior, 
informou nesta quarta-
-feira (24) a Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV). 

Segundo a Camex, o Im-
posto de Importação para 
11 produtos de aço terá 
cotas entre 9% e 14,4%. 
Além destes, o Mdic es-
tuda a adoção de cotas 
para outros quatros itens 
derivados do aço, ainda 
dependentes de estudos 
mais acurados sobre as 
importações no setor. 

Com alta acumulada de 
2,75% nos últimos meses, 
o indicador teve elevação 
em seis das oito classes de 
despesas que o compõem, 
com maior contribuição 
do grupo Educação, Lei-
tura e Recreação, que re-
cuou de 1,58%, na 2ª qua-
drissemana, para -1,37% na 
3ª quadrissemana.

Em contraponto à tese 
de impacto inflacionário, 
estudos do Mdic des-
cartam reflexos sobre os 
preços ao consumidor. “A 
expectativa do governo é 
que a decisão contribua 
para reduzir a capacida-
de ociosa da indústria si-
derúrgica nacional”, disse 
a nota da pasta.

Divulgação

Divulgação

Governo adota seletividade para aço importado

Melhor expectativa no curto prazo influiu no resultado

Descontrole fiscal deve ‘frear’ 
ritmo de novos cortes da Selic
Recuos de metas fiscais forçam redução menor da taxa de juros

Por Marcello Sigwalt

A ‘marcha à ré’ das metas 
fiscais, para este e o próximo 
anos, aliado à ‘liberalidade’ 
com relação aos gastos públi-
cos, além de previsão novas des-
pesas na mensagem orçamentá-
ria do Executivo ao Congresso, 
formam um conjunto de fato-
res que afetam diretamente as 
expectativas de inflação, câm-
bio e juros, além de pressionar 
o Banco Central a aplicar um 
‘freio’ no ritmo dos cortes da 
Selic (taxa básica de juros). 

De acordo com essa avalia-
ção do mercado, à piora eviden-
te do cenário interno se associa 
à crescente incerteza externa, a 
reboque da disposição recente 
do Federal Reserve (Fed) – bc 
ianque – de prorrogar somente 
para dezembro ou para 2025 
o início do corte dos juros es-
tadunidenses, a despeito da ar-
rancada econômica dos EUA.  

Enquanto isso, no front 
interno, prossegue a escalada 
inflacionária, precificada pelas 
últimas projeções do boletim 
Focus, do Banco Central (BC), 
que aponta nova elevação do 

IPCA (índice oficial de infla-
ção), de 3,71% para 3,73% para 
este ano, após expressiva queda 
anterior. Para 2025, nova alta, 
desta vez de 3,56% para 3,60%. 
Em ambos os casos, há supera-
ção do centro da meta de infla-
ção (3%), fixada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 

O tom da preocupação com 
os rumos da política econômica 
petista foi dado pelo presidente 

do BC, Roberto Campos Neto, 
ao admitir que a autarquia terá 
‘um trabalho difícil à frente’.

Ecoando o avanço geral 
dos indicadores, o mercado 
financeiro também ampliou, 
de 9,13% ao ano para 9,5% ao 
ano, a estimativa para a Selic em 
2024, e de 8,5% ao ano para 9% 
ao ano. Alguns bancos, mais cé-
ticos, porém, já trabalham com 
uma taxa de 9,75% ao ano. 

A ‘prova dos nove’ para con-
firmar a tendência progressiva da 
Selic será nos dias 7 e 8 de maio, 
quando ocorre a próxima reunião 
do Copom (Comitê de Política 
Monetária) do BC, em que as 
apostas majoritárias giram em tor-
no de um corte de 0,25 ponto per-
centual, e não mais de 0,5 ponto 
percentual. Caso isso se confirme, 
a Selic cairia apenas para 10,50% 
ao ano.

Divulgação 

“Frouxidão’ de gastos federais deve segurar aperto monetário por parte do BC

Como epidemia, que con-
tamina rapidamente o tecido 
econômico nacional, o desajuste 
fiscal recorrente da gestão federal 
também atingiu o Índice de Con-
fiança do Empresário Industrial 
(ICEI), que apresentou recuo 
em 21 dos 29 setores industriais 
pesquisados pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

Em destaque no estudo, 
oito grupos saíram do estado 
de ‘confiança’ para ‘falta de 
confiança’, como: máquinas e 
equipamentos (49,8 pontos); 
serviços especializados para 
a construção (49,8 pontos); 
impressão e reprodução (49,7 
pontos); produtos de material 
plástico (49,5 pontos); couros 
e artefatos de couro (49,3 pon-
tos); produtos de borracha (49 
pontos); perfumaria, limpeza e 
higiene pessoal (48,2 pontos); e 
móveis (47,8 pontos). 

Segundo a escala, que varia 
de 0 a 100 pontos, valores acima 
de 50 pontos indicam confiança 

do empresário e aqueles abaixo 
dessa margem atestam falta de 
confiança do empresário.

De acordo com o gerente 
de Análise Econômica da CNI, 
Marcelo Azevedo, “a piora da 
confiança é resultado da piora 
na avaliação das condições cor-

rentes dos empresários. Tanto a 
avaliação da economia brasilei-
ra quanto da própria empresa 
piorou em abril. 

A Sondagem Industrial e a 
Sondagem Indústria da Cons-
trução do mesmo mês mostra-
ram a insatisfação com a situa-

ção financeira e a dificuldade de 
acesso ao crédito no primeiro 
trimestre de 2024, o que  ex-
plica a piora da confiança dos 
setores da indústria”. 

Mesmo com recuo na 
maior parte dos setores, como 
ponto positivo, em 18 deles, a 
confiança supera a margem de 
50 ponto, a exemplo de bio-
combustíveis (55,9 pontos) e 
equipamentos de informáti-
ca, eletrônicos e ópticos (52,2 
pontos). 

No topo da confiança se 
mantêm: manutenção e repa-
ração (59 pontos), biocombus-
tíveis (55,9 pontos), farmoquí-
micos e farmacêuticos (55,5 
pontos) e veículos automotores 
(54,2 pontos).

Por porte empresarial, as 
pequenas empresas tiveram 
maior recuo (1,6 ponto) para 
49,7 pontos.  

Por regiões, o Norte e Nordes-
te recuaram de 2,7 pontos e 2,3 
pontos, respectivamente. (M.S.)

Confiança Industrial recua em 21 setores
Divulgação

Queda setorial decorre de avaliação negativa da economia

Caem juros do consignado do INSS

BC critica interferência de governos

Cristiane Gercina (Folhapress)

Os juros do empréstimo 
consignado do INSS (Institu-
to Nacional do Seguro Social) 
vão cair de 1,72% para 1,68% 
ao mês, conforme aprovou o 
CNPS (Conselho Nacional de 
Previdência Social) na tarde 
desta quarta-feira (24).

A nova taxa valerá para o 
empréstimo pessoal consigna-
do. No caso do cartão de cré-
dito consignado e do cartão 

de benefício, os juros caem de 
2,55% ao mês para 2,49%.

O consignado é um em-
préstimo feito por aposenta-
dos e pensionistas do INSS 
com desconto direto no bene-
fício. É possível comprometer 
até 45% da renda mensal -35% 
com o empréstimo pessoal, 5% 
com o cartão de crédito e 5% 
com o cartão de benefício- e 
pagar as parcelas em até 84 
meses (sete anos).

Os juros são limitados, o 

que significa que a instituição 
financeira pode cobrar menos, 
mas não mais do que essa taxa. 
As regras são controladas pelo 
Conselho de Previdência.

A nova taxa foi aprovada 
por 10 votos a 1. Represen-
tantes do bancos votaram 
contra. Houve ainda duas abs-
tenções, de representantes da 
CNA (Confederação de Agri-
cultura e Pecuária do Brasil) e 
da CNC (Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo).
Os novos juros deverão 

ser aplicados em até cinco 
dias após a publicação da re-
gulamentação das taxas feita 
por meio do Ministério da 
Previdência. A partir de en-
tão, a instituição financeira 
deverá baixar o juro ou, caso 
julgue necessário, deixar de 
oferecer o crédito.

A redução das taxas do con-
signado do INSS têm seguido a 
queda da Selic. 

Ao ‘alfinetar’ governos, 
de modo geral, mas ‘mirar’ 
diretamente no Planalto, o 
presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos 
Neto disparou que “nunca 
houve tanta interferência 
dos governos no mercado”, 
acrescentando que “é que os 
resgates todos são feitos com 
dívida e, globalmente falan-
do e estamos com menos es-
paço para isso”.

Após ressaltar que a crise 

em curso vai requerer ‘soluções 
privadas’ e que Pindorama está 
um ‘pouco pior, mas não tan-
to’ que seus pares emergentes, 
o dirigente monetário acentua 
que “o Brasil teve peculiarida-
des, bastante peso de empresas 
estatais, teve tema de ruído do 
governo nas estatais. Tem um 
tema pesando um pouco que 
são os juros mais altos, então 
tem uma taxa de desconto mais 
alta”, fulmina.

Também deteriorada, segun-

do Campos Neto, estaria o risco 
de prêmio na bolsa de valores, 
em que a NTN-B (Nota do Te-
souro Nacional – série B) longa 
vem pagando acima de 6%, o 
que ajuda a explica ‘um pouco’ 
porque o Ibovespa não sobe. 

Para ele, o país tem uma 
eficiência menor no setor de 
serviços, em comparação com 
o exterior.

“Em alguns serviços, a gen-
te até gasta proporcionalmente 
parecido com o mundo emer-

gente, mas tem uma eficiência 
menor”. Na visão do presiden-
te do BC, “a gente tem menos 
espaço fiscal, porque a nossa 
carga tributária é bastante alta 
comparada ao mundo emer-
gente e a nossa dívida relação 
PIB também”.

Para Campos Neto, “tendo 
pouco espaço, significa que a 
gente precisa ter inteligência, 
alocação de de eficiente de re-
cursos e trabalhar mais com o 
mundo privado”. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Dúvida

Ignorado

Parte de sua vida

Experiência

Caríssimo

PRESIDENTE

Pep Guardiola 

revelou que tem 

planos de ser 

presidente do 

Barcelona no fu-

turo. Ele deixou 

escapar seus pla-

nos para o futu-

ro durante uma 

participação em 

um documentá-

rio sobre Aitana 

Bonmatí, vencedora do Prêmio Laureus. Aitana expres-

sou o desejo de ser diretora esportiva do Barcelona e 

de ter Guardiola como técnico. Mas o treinador revelou 

pensar em se candidatar à presidência dos culés.

Com retorno programa-

do para o jogo de sábado, 

contra o Criciúma, Dimitri 

Payet, camisa 10 do Vas-

co, sentiu dores no joelho 

durante o treino e segue 

como dúvida para a parti-

da em São Januário.

John Textor tentou orga-

nizar uma reunião com a 

CBF para falar sobre arbi-

tragem. No entanto, a en-

tidade sequer respondeu 

suas mensagens, mas re-

cebeu representantes do 

Flamengo na semana. 

Guardiola treinou o Bar-

ça B por uma tempora-

da e subiu para a equipe 

principal em 2008,con-

quistando duas Cham-

pions, três Espanhóis e 

dois Mundiais até 2012, 

incluindo um sexteto em 

2009. “O Barcelona é o 

meu clube de coração. 

Devo tudo ao Barcelona, 

seria impossível estar aqui 

sem ele. O Barcelona é 

parte da minha vida, mas 

essa mudança pro City foi 

muito especial, construin-

do passo a passo, pouco a 

pouco”, disse Guardiola.

Em entrevista ao GE, o 

atacante do Fluminense, 

Germán Cano, afirmou 
que o afastamento de 

John Kennedy, Alexsan-

der, Kauã Elias e Arthur 

servirá de aprendizado 

para esses garotos.

Quem quiser assistir Ama-

zonas x Flamengo pela 

Copa do Brasil, em jogo 

que será disputado na 

Arena da Amazônia, terá 

que desembolsar entre 

R$ 150 e R$ 1.500. Valores 

foram criticados online.

Reprodução

Guardiola quer presidir o Barça

CORREIO NO MUNDO

Nova honraria 

Fuga do palácio

Soldado que iniciou petição morreu

Ferimentos

Kate Middleton

GUERRA E VÍCIO

O presidente da 

Ucrânia, Volodi-

mir Zelenski, de-

cretou a proibi-

ção de jogos de 

azar online nas 

Forças Armadas 

do país, durante o 

período do regi-

me da lei marcial.

A proibição bus-

ca combater as 

‘’consequências negativas dos jogos de azar na inter-

net’’. A decisão é do Conselho de Segurança Nacional 

e foi assinada pelo presidente no último sábado (20), 

por meio do decreto Nº 234/2024.

Kate Middleton acaba de 

ganhar mais um título do 

rei Charles 3º. A princesa 

de Gales é a mais nova 

integrante da Ordem dos 

Companheiros de Honra e 

se torna a primeira esposa 

de um membro da família 

real a receber tal honraria.

 Dois cavalos fugiram do 

Palácio de Buckingham e 

percorreram pelo menos 

8 km de distância durante 

duas horas até serem cap-

turados. Segundo a BBC, 

os animais feriram quatro 

pessoas e danificaram al-
guns carros estacionados.

O regulamento surgiu 

após o crescente vício 

em jogos entre as tropas 

ucranianas. O soldado 

Pavlo Petrichenko, morto 

em combate no dia 15, ini-

ciou a petição ao observar 

que os colegas estavam 

usando os jogos para ali-

viar a tensão. Alguns sol-

dados estavam penho-

rando câmeras e drones. 

Parte deles gastava todo 

o dinheiro e contraía em-

préstimos. “O único alívio 

e acesso fácil ao entrete-

nimento que pode ser vi-

ciante’’, disse Petrichenko.

A polícia foi acionada 

após dez minutos da sa-

ída deles. A fuga aconte-

ceu durante um exercício, 

como confirmou o exérci-
to britânico. Há relatos de 

colisão entre os bichos e 

carros. Um deles foi visto 

coberto de sangue.

O anúncio do novo título 

para a mulher do príncipe 

William acontece um mês 

depois que Kate contou 

sobre a luta contra um 

câncer, descoberto em 

exames pós-operatórios. 

Ela fez uma cirurgia no 

abdômen em janeiro.

Reprodução

Jogo de azar é rara distração

EUA x TikTok: o que esperar

Futuro de Max Verstappen

Biden sanciona lei que proíbe rede social chinesa no país

Pressão explica por que história de Max sair da RB não morre

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, sancionou 
na quarta o projeto de lei que 
proíbe o TikTok nos Estados 
Unidos se a empresa proprie-
tária ByteDance não se desfi-
zer do aplicativo em nove me-
ses. Na terça, a lei já havia sido 
votada pelo Congresso.

A medida foi aprovada 
como parte de um pacote 
mais amplo que prevê US$ 
95 bilhões em ajuda a Ucrâ-
nia, Israel e Taiwan, aliados 
importantes dos EUA. Em 
resposta a Biden, o presiden-
te-executivo do TikTok, Shou 
Zi Chew, disse que a empresa 
espera questionar na justiça a 
legislação.

“Fiquem tranquilos, não 
vamos a lugar algum”, dis-
se ele em um vídeo postado 
momentos depois que Biden 
sancionou a lei. “Os fatos e a 
Constituição estão do nosso 
lado e esperamos prevalecer 
novamente.”

A justificativa dada por 

defensores do projeto é que 
a relação da China com a By-
teDance pode trazer riscos à 
segurança nacional, uma vez 

que a companhia seria obriga-
da a compartilhar dados com 
o governo chinês. A empre-
sa, porém, afirma que nunca 

compartilhou informações 
sigilosas dos mais de 170 mi-
lhões de usuários norte-ame-
ricanos, tampouco o fará no 
futuro.

Para a advogada Ana Bea-
triz Couto, CO- CEO da legal-
tech Sem Processo, a possível 
proibição do TikTok nos EUA 
tem implicações significativas e 
pode reverberar em outros paí-
ses ao redor do mundo.

“Se os EUA efetivamente 
banirem o TikTok, isso po-
deria estabelecer um prece-
dente significativo e motivar 
outros países a considerarem 
medidas similares em relação 
a aplicativos e plataformas di-
gitais de origem estrangeira”, 
afirma. “É importante avaliar 
não apenas as implicações 
locais de uma proibição do 
TikTok nos EUA, mas seu 
potencial para desencadear 
mudanças e debates mais am-
plos no cenário internacional 
de tecnologia, privacidade e 
segurança digital”, completa. 

por Julianne Cerasoli (Folhapress)

O GP da China teve mais 
uma vitória de Max Verstappen 
e da Red Bull, a quarta no ano, 
na quarta prova que o holandês 
completou. E mesmo assim as 
coletivas de imprensa de seu che-
fe, Christian Horner, e do chefe 
da Mercedes, Toto Wolff, foram 
dominadas por perguntas sobre o 
futuro do tricampeão.

O primeiro a falar foi Toto. 
“Se eu fosse Max, ficaria na Red 
Bull em 2025, mas não sou Max. 
Ele tem o carro mais rápido, mas 
há outros fatores”, disse o austríaco, 
que busca um substituto para Le-
wis Hamilton, que anunciou sua 
ida à Ferrari no começo do ano.

“Claramente, quando você 
olha do ponto de vista mais racio-
nal, você pode dizer bem, esse é o 
carro mais rápido nas mãos do pi-
loto mais rápido. Talvez haja mais 
profundidade para outras pessoas 
que consideram outros fatores 
também e acho que Max tem pro-
fundidade, Jos [seu pai], também, 
Raymond [seu empresário], tam-
bém. Eles conhecem o automo-
bilismo melhor do que ninguém 
e Max tomará decisões que achar 
boas para ele e acho que alguns 
fatores desempenham um papel.”

O discurso, na verdade, é 
bem semelhante ao do próprio 
Verstappen. O piloto tem sido 
perguntado constantemente 
sobre seu futuro e em momen-
to algum cravou de não sai de 
maneira alguma. E é isso o que 
deixa a questão em aberto.

“Depois de 2021, assinei um 
longo contrato com a equipe, e a 
única coisa que sempre disse desde 
o início é que queremos um am-
biente tranquilo”, disse Verstappen 
na quinta-feira na China. “Ultima-

mente temos conversado sobre o 
carro, então estou muito feliz com 
isso, por estarmos falando sobre o 
desempenho do carro. É assim que 
deveria ser, claro, e enquanto eu 
estiver feliz com a equipe, nunca 
haverá motivo para sair.”

Não é segredo que existe uma 
disputa por poder dentro da Red 
Bull e que Verstappen está do lado 
que perdeu força nos últimos me-
ses. Depois de sobreviver a inves-
tigações em relação a sua conduta 
interna com uma funcionária, 
Horner está mais forte do que no 
início do ano e vai tentar navegar 
a situação impedindo a saída de 
pessoas-chave do time, o que abri-
ria a possibilidade contratual para 
a saída de Verstappen.

É um jogo delicado que Vers-
tappen, apoiando o consultor 
Helmut Marko, que na prática 

divide o poder com Horner, está 
fazendo com o chefe.

E Wolff não tem nada a per-
der. A saída antecipada de Hamil-
ton foi ao mesmo tempo um gol-
pe inesperado para ele e resultado 
de sua decisão de não dar ao hep-
tacampeão o contrato mais longo 
que ele desejava.

Então, para ele, aproveitar a si-
tuação para vender a possibilidade 
de ter Verstappen é lucro. Ainda 
mais com a situação atual da equi-
pe, quarta colocada no campeona-
to e ainda sem um caminho con-
creto no atual regulamento.

É por conta disso que Horner 
tenta desqualificar qualquer de-
claração de Toto. No domingo na 
China, ele ficou incrédulo quan-
do perguntado novamente sobre 
a possibilidade de Verstappen ir 
para a Mercedes.

Primeiro, quis saber o que o ri-
val tinha dito. “Tenho que pensar 
cuidadosamente no que vou dizer...”

“Não creio que os problemas 
do Toto sejam os seus pilotos”, 
acrescentou. “Acho que ele pro-
vavelmente tem outros elementos 
nos quais precisa se concentrar, 
em vez de focar em pilotos que 
não estão disponíveis”.

Questionado sobre os moti-
vos para Verstappen não dar uma 
resposta mais incisiva para en-
cerrar de vez o assunto, ele disse. 
“Olha, não vou me deixar envol-
ver. Às vezes, é algo apenas pro-
jetado para criar ruído. A equipe 
está em boa forma, por que diabos 
você iria querer deixar esta equi-
pe?”, questionou.

“A Mercedes é a terceira equi-
pe, atrás de um de seus clientes 
[a McLaren] no momento, en-
tão acho que o tempo [de Toto] 
talvez fosse melhor gasto con-
centrando-se na equipe e não no 
mercado de pilotos”.

É bom lembrar também que 
falar sobre o domínio atual da 
Red Bull como justificativa para 
encerrar qualquer especulação 
não é totalmente justo. Versta-
ppen e seu entourage sondaram 
a posição da Mercedes depois 
de terem acesso aos números do 
motor que a Red Bull projeta 
para 2026, quando a F1 muda de 
regulamento e a relação de forças 
entre as equipes deve mudar.

Também é verdade, no en-
tanto, que o regulamento do 
carro de 2026 ainda não está fi-
nalizado, então qualquer decisão 
tomada no momento é mais uma 
questão de sorte do que uma cer-
teza com base nas estimativas das 
equipes. E Verstappen não tem 
motivo algum para se apressar a 
tomar qualquer decisão.

Reprodução

Divulgação/ Max Verstappen

Defensores do veto dizem que TikTok leva 
risco à segurança nacional dos EUA

Futuro do piloto na Red Bull Racing será definido

Hamas divulga vídeo 
de refém sem braço

Apoio de Biden contra 
o ‘ditador brutal’ putin

O Hamas publicou, na 
quarta, um vídeo em que apare-
ce Hersh Goldberg-Polin, um 
jovem de 23 anos de nacionali-
dade americana e israelense que 
foi sequestrado na Universo Pa-
ralello, rave interrompida por 
ataques do grupo terrorista no 
sul de Israel em outubro.

“Saí em busca de diversão 
com meus amigos e, em vez 
disso, acabei lutando para so-
breviver com ferimentos graves 
no corpo todo”, afirma ele, que 
aparece com um braço amputa-

do. Não há informações sobre o 
local ou a data em que o vídeo, 
divulgado em um dos canais da 
facção no Telegram, foi grava-
do. Tampouco são conhecidas 
as circunstâncias em que a víti-
ma deu seu depoimento.

O refém diz passar fome no 
cativeiro e critica o primeiro-
-ministro, Binyamin Netanya-
hu, por não chegar a um acordo 
com o Hamas para a libertação 
dos capturados, um ponto que 
tem causado grande desgaste a 
seu governo.

O presidente Joe Biden afir-
mou na quarta que os EUA en-
viarão ajuda militar a Ucrânia. 
O discurso ocorreu logo após 
o mandatário assinar uma lei 
aprovada pelo Senado na noite 
de terça, após meses de trami-
tação em razão da oposição de 
uma ala mais radical do Partido 
Republicano.

“Estou garantindo que os 
envios comecem imediatamen-
te. Nas próximas horas, literal-
mente, vamos começar a enviar 
para a Ucrânia equipamentos 

de defesa aérea, artilharia, siste-
mas de foguetes e veículos blin-
dados”, disse.

O mesmo pacote prevê o 
envio de recursos para Israel, 
ajuda humanitária a Gaza e 
apoio a aliados na região do In-
do-Pacífico. 

Biden defendeu a legislação 
como um investimento contra 
a ofensiva do líder russo Vladi-
mir Putin, a quem chamou de 
“ditador brutal”.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)
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Moraes diz que não há evidências 
sobre asilo em Embaixada 

Ministro do Supremo Tribunal Federal arquiva ação contra Bolsonaro

O ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Moraes 
concluiu que não há evidências que 
comprovem que Jair Bolsonaro (PL) 
buscou asilo na Embaixada da Hun-
gria, em Brasília, em fevereiro deste 
ano.

Como revelou o The New York 
Times, o ex-presidente passou dois 
dias na missão diplomática em Brasí-
lia logo após ser alvo de uma operação 
da Polícia Federal (PF) e ter o passa-
porte apreendido. A ida levantou sus-
peitas de que o ex-mandatário poderia 
ter buscado asilo político no local.

Para Moraes, porém, a intenção de 
evasão do país não ficou comprovada. 
“Não há elementos concretos que in-
diquem --efetivamente-- que o inves-
tigado pretendia a obtenção de asilo 
diplomático para evadir-se do país e, 
consequentemente, prejudicar a in-
vestigação criminal em andamento”, 
decidiu o magistrado.

O ministro afirma que, embora 
os locais das missões diplomáticas te-
nham proteção especial, “eles não são 
considerados extensão de território 
estrangeiro” e que, por isso, Bolsona-
ro não cometeu “qualquer violação a 
medida cautelar de ‘proibição de se 
ausentar do país’”.

“Efetivamente, a situação fática 
permanece inalterada, não havendo 
necessidade de alteração nas medidas 
cautelares já determinadas”, concluiu 
o ministro, que decidiu por manter 
Bolsonaro proibido de se ausentar do 
país e de manter contato com inves-
tigados pela trama golpista contra o 
processo eleitoral de 2022.

Valter Campanato/Agência Brasil

Ex-presidente passou dois dias na missão diplomática em Brasília, após ter sido alvo de operação da PF

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) recorreu nesta quarta-feira 
(24) ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) para derrubar a desoneração 
de impostos sobre a folha de paga-
mento de 17 setores da economia e 
de determinados municípios. A es-
timativa de perda de arrecadação é 
de R$ 10 bilhões anuais.

No entendimento da AGU, a de-
soneração foi prorrogada até 2027 
pelo Congresso sem estabelecer 
o impacto financeiro da renúncia 
fiscal. A petição foi assinada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e pelo advogado-geral da União 
(AGU), Jorge Messias.

“O governo tem responsabilida-
de fiscal e precisa levar essa discus-
são, neste momento, ao Supremo 
Tribunal Federal. Sem a declaração 
de inconstitucionalidade destes dis-
positivos, nós colocaremos em risco 
as contas fiscais”, declarou Messias.

A ação também contesta a deci-
são do presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), que invali-
dou o trecho da Medida Provisória 
(MP) 1.202/2023. A MP derrubou 
a desoneração previdenciária para 
pequenas e médias prefeituras.

Editada no final do ano passa-
do pelo governo federal, a medida 
restabeleceu de 8% para 20% a alí-
quota das contribuições ao Insti-
tuto Nacional do Seguro Nacional 
(INSS) por parte dos municípios 
com até 156 mil habitantes.

A desoneração da folha de pa-
gamento para 17 setores e muni-

cípios com até 156 mil habitantes 
foi aprovada pelo Congresso, no 
entanto, o projeto de lei foi vetado 
pelo presidente Lula. Em seguida, o 
Congresso derrubou o veto.

Ministério da Fazenda
O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, disse que qual-
quer desoneração a um setor deve 
ser vinculada a alguma medida de 
compensação para manter a arre-
cadação. Tanto a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal como a reforma 
da Previdência estabelecem essa 
obrigação.

“Vamos abrir uma discussão 
sobre o que é possível, não sobre 
aquilo que conflita com a reforma 
da Previdência, que tem uma cláu-
sula fundamental que é a manuten-
ção das receitas da Previdência para 
honrar os benefícios que o Estado 
tem que pagar”, disse o ministro. 
Segundo ele, a reforma da Previ-
dência proíbe a “corrosão da base de 
arrecadação da cota [contribuição] 
patronal”.

Haddad deu a declaração antes 
de se reunir com o presidente Lula 
no Palácio do Planalto, para defi-
nir os últimos detalhes do primeiro 
projeto de lei complementar que re-
gulamenta a reforma tributária.

Em relação à redução da 20% 
para 8% da contribuição ao INSS, 
por parte das pequenas prefeituras, 
Haddad disse que o benefício apro-
vado pelo Congresso no fim do ano 
passado ocorreu “às margens” das 

AGU recorre 
ao STF para 
derrubar 
desoneração

Rafael Lima

Estimativa 
de perda de 
arrecadação 
é de R$ 
10 bilhões 
por ano. 
Mais tarde, 
Cristiano 
Zanin foi 
anunciado 
relator da 
ação

Moraes, então, determinou o ar-
quivamento da petição contra Bolso-
naro por causa de sua estadia na em-
baixada.

Defesa
A decisão é celebrada pela defesa do 

ex-presidente, que nega que ele tenha 
descumprido qualquer restrição im-
posta pelo STF e afirma que o ex-man-
datário “sempre manteve postura cola-
borativa” em relação às investigações.

“Não havia motivo para que se 
cogitasse a hipótese de busca por asi-
lo político, uma vez que quatro dias 
antes da visita à embaixada húngara 
foram determinadas diversas ordens 
de prisão preventiva e cautelares, evi-
denciando, portanto, que a ausência 
de elementos mínimos para supor a 
iminência de uma imponderável or-
dem de prisão preventiva”, afirmam os 
advogados Paulo Cunha Bueno, Fa-
bio Wajngarten e Daniel Tesser, que 

representam o ex-presidente, em nota.
Em sua manifestação sobre o caso, 

a Procuradoria-Geral da República 
(PGR) afirmou que estadia de Bol-
sonaro na embaixada não configurou 
violação às medidas cautelares impos-
tas pelo Supremo.

“A perspectiva aventada na busca 
de refúgio esbarra na evidente falta de 
pressupostos do instituto do asilo di-
plomático, dadas as características do 
evento”, disse o órgão.

“De toda sorte, o ex-presiden-
te saiu espontaneamente da em-
baixada e manteve compromissos 
públicos nos dias que se seguiram. 
Mesmo após o mais recente inde-
ferimento do pedido de restituição 
do pedido de passaporte para via-
gem a Israel, não se anotou reação 
que suscitasse temor justificado de 
providência orientada à evasão do 
país”, acrescentou.

Imagens
Vídeos do sistema de segurança 

interno da Embaixada da Hungria ob-
tidos pelo The New York Times mos-
tram que Bolsonaro chegou ao local 
na noite de 12 de fevereiro, permane-
cendo até o dia 14.

Quatro dias antes, a PF havia 
apreendido o passaporte do ex-presi-
dente. A medida se deu no âmbito de 
uma investigação que apura uma tra-
ma golpista para mantê-lo no poder 
após o pleito de 2022.

No dia em que o episódio foi 
revelado, o ex-mandatário justifi-
cou sua ida à chancelaria afirmando 
que ainda conversa com autoridades 
internacionais. “Muitas vezes, esse 
chefe [de Estado] liga para mim, 
para que eu possa prestar informa-
ções precisas sobre o que acontece 
no Brasil”, afirmou o ex-presidente.

Bolsonaro até hoje não infor-
mou, porém, quais seriam essas em-
baixadas que frequenta ou os nomes 
de chefes de Estado com quem man-
tém conversa.

Por Mônica Bergamo 
(Folhapress)

negociações com a Confederação 
Nacional dos Municípios (CMN) e 
a Frente Nacional dos Prefeitos.

Compensações tributária
Na ação ajuizada pela AGU, 

o governo também pede a cons-
titucionalidade do trecho da MP 
1.202, editada no fim de dezembro, 
que estabelece limites para a com-
pensação tributária de créditos com 
origem em decisões judiciais transi-
tadas em julgado.

Segundo Haddad, o governo 
quer que o Supremo ateste a lega-
lidade dos limites para as compen-
sações para contestar a concessão 
de liminares contra o teto para o 
ressarcimento de tributos. “A de-

claração de constitucionalidade da 
compensação é importante para 
apressar os julgamentos em primei-
ra instância e dar mais segurança 
para o Estado brasileiro com o que, 
de fato, podemos contar [em recei-
tas]”, explicou o ministro.

Para este ano, o governo pre-
tende arrecadar R$ 24 bilhões com 
a limitação das compensações tri-
butárias. O mecanismo é essencial 
para a equipe econômica cumprir a 
meta de reforçar o caixa em R$ 168 
bilhões neste ano para que as con-
tas públicas fechem o ano dentro da 
meta de déficit primário zero, com 
margem de tolerância de R$ 28,5 
bilhões para cima ou para baixo.

Zanin relator
Conforme informações da Agên-

cia Brasil, no fim da tarde, foi divul-
gado que o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cristiano Zanin 
será o relator da ação na qual o gover-
no federal pretende derrubar a deso-
neração de impostos sobre a folha de 
pagamento de 17 setores da economia 
e de determinados municípios. 

A escolha de Zanin para relatar o 
caso foi feita por prevenção. O mi-
nistro já atua como relator em uma 
outra ação sobre a questão. Não há 
previsão para a decisão do ministro.

Com informações de André 
Richter e Wellton Máximo 

(Agência Brasil)
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Governador dá posse ao novo 
secretário de Polícia Militar

Ameaças de ataques às 
escolas reduziram 98%

CORREIO FLUMINENSE

Comitê SegPaz

‘Amigo Pet’

Continuidade

Hemodiálise

Segurança

O governador Cláudio Cas-

tro deu posse, na manhã 

desta quarta-feira (24/04), 

ao novo secretário de Po-

lícia Militar, o coronel Mar-

celo de Menezes Nogueira. 

A solenidade ocorreu na 

Academia de Polícia Militar 

Dom João VI, em Sulacap, 

e simboliza a passagem de 

comando do coronel Luiz 

Henrique Marinho Pires. 

Nomeado secretário de es-

tado na última quinta-feira 

(18/04), o coronel Marcelo 

de Menezes está na insti-

tuição há 34 anos. O oficial 
já comandou diversas uni-

dades e possui experiência 

como chefe de sessões de 

planejamento, inteligência, 

operacionais e administra-

tivas. O coronel também 

atuou na Coordenadoria 

Militar da Alerj e na Subse-

cretaria Militar da Casa Civil.

Quase um ano após a cria-

ção do Comitê Intersetorial 

de Segurança Escolar (Cise) 

o número de notificações 
de ameaças de ataques 

às escolas teve redução de 

98% no segundo bimestre 

de 2024, se comparados ao 

mesmo período de 2023.

O resultado é referente a 

todas as redes de ensino 

do Rio de Janeiro, segun-

do os dados da Polícia 

Civil. Criado em maio de 

2023 pelo governador 

Cláudio Castro para o 

enfrentamento às ações 

hostis, o comitê é presidi-

do pela Secretaria de Es-

tado de Educação. 

‘’Como aluno da rede 

estadual que fui, tenho 

grande preocupação em 

proporcionar um ensino 

de qualidade para nossos 

alunos, mas também em 

protegê-los. O Governo 

do Estado vem trabalhan-

do incansavelmente para 

proteger a nossa rede es-

colar’’,  destacou o Cláu-

dio Castro. 

Fazem parte do Comitê 

Intersetorial de Segurança 

Escolar o Ministério Público, 

o Tribunal de Justiça, as po-

lícias Civil e Militar, secreta-

rias de Estado e municipais, 

membros da sociedade 

civil e da rede privada de 

ensino, entre outros. O prin-

cipal objetivo é a promoção 

da cultura de paz.

Para atuar no combate e na 

prevenção de situações de 

violência nas escolas, a Se-

educ criou o SegPaz - Pla-

no de Ações Integradas de 

Segurança e Cultura de Paz 

nas Escolas, que engloba o 

Registro de Violência Esco-

lar (RVE), ferramenta que 

tem norteado as ações de 

prevenção da Secretaria.

O selo “Amigo Pet” pode 

ser criado no Rio. O objetivo 

é reconhecer bares e res-

taurantes que permitam a 

entrada de consumidores 

acompanhados de seus 

animais de estimação. A 

Alerj aprovou, em segunda 

discussão. A medida segue 

para o governador Cláudio 

Castro.

Após a posse, Marcelo de 

Menezes reafirmou o com-

promisso com a continui-

dade da gestão eficiente. 
‘’Comprometo-me desde 

já a trabalhar com afinco no 
poder da capacitação con-

tínua dos nossos policiais, 

no respeito aos direitos 

humanos e na atuação na 

prevenção do crime’’, disse. 

O prefeito de Campos, Wla-

dimir Garotinho visitou, 

nesta quarta-feira (24), as 

obras da Clínica Regional 

de Hemodiálise, em espa-

ço anexo ao Hospital Geral 

de Guarus (HGG). Wladimir 

lembrou que a clínica terá 

capacidade para beneficiar 
272 pacientes de hemodi-

álise.

A Prefeitura de Niterói está 

realizando uma pesquisa 

sobre Segurança Pública 

com a população da ci-

dade. O objetivo é coletar 

dados para apoiar a elabo-

ração de políticas públicas 

e projetos na área. Ao todo, 

serão ouvidos 1,3 mil mora-

dores de Niterói, em 52 bair-

ros, divididos em 5 regiões. 

Rogério Santana / Gov. RJ

Divulgação/Seeduc

Coronel Marcelo de Menezes toma posse como secretário 

Número de notificações tem redução de 98% 

Estado do Rio cria 
Comitê Logístico de 
Segurança para o G20

O governo do Estado do 
Rio criou o Comitê Logístico 
para Coordenação das Ativi-
dades Operacionais e de Segu-
rança para o G20, que reúne 
representantes das secretarias 
que coordenarão a segurança 
dos eventos do fórum. Inte-
gram o comitê as secretarias 
de Segurança, Polícia Militar, 
Polícia Civil, Defesa Civil, Ad-
ministração Penitenciária, Saú-
de, Transportes e Mobilidade 
Urbana, Turismo, Segurança 
Institucional e Subsecretaria-
-Adjunta de Eventos do Gabi-

nete do Governador. A medida 
foi publicada no Diário Oficial 
desta quarta-feira (24/04).

Presidido pela Secretaria de 
Segurança, o comitê logístico 
ficará responsável pelo planeja-
mento estratégico para os even-
tos e atividades do G20 no âm-
bito do Estado do Rio de Janeiro.

- O Comitê Logístico de Se-
gurança foi instituído com o ob-
jeto de coordenar os esforços das 
forças de segurança pública do 
Estado com a Secretaria de Or-
dem Pública do Município do 
Rio e com os ministérios da Jus-

tiça, envolvendo as polícias Fe-
deral e Rodoviária Federal, e das 
Relações Exteriores. Como esta-
do anfitrião do evento, é nossa 
responsabilidade proporcionar 
um evento tranquilo e seguro - 
explica o secretário de Seguran-
ça, Victor Cesar dos Santos.

O secretário lembra que já 
está no DNA das forças de segu-
rança do Estado o planejamento 
de grandes eventos e que, desde 
2011, o Rio vem recebendo su-
cessivos eventos internacionais 
com resultados positivos.

- Coordenar e integrar as 

Secretaria de Segurança preside o grupo para 
traçar planejamento estratégico do evento

Divulgação/ Gov.RJ

A Casa G20, que funciona no Espaço Laura Alvim, já atua como catalisador cultural

são Gonçalo inicia 
construção de creches

A Prefeitura de São Gon-
çalo iniciou a construção de 
mais duas creches munici-
pais, desta vez nos bairros 
Jardim Miriambi e Portão do 
Rosa. Junto com a conclusão 
das obras das novas creches 
nos bairros Almerinda e Jar-
dim Bom Retiro, a iniciativa 
garante o aumento da a ofer-
ta de vagas na modalidade 
Educação Infantil, em pontos 
estratégicos da cidade.

A obra da creche do Jar-
dim Miriambi está em fase 
de contenção, construção do 
muro e fundação. No local, 
além da creche, a comunida-
de vai contar com uma área 
de lazer, com quadra espor-
tiva com grama sintética, 
playground e academia para 
idosos, onde já está sendo 
construída a arquibancada. 
Já no bairro Portão do Rosa, 

está sendo feita a limpeza do 
terreno, o canteiro de obra e 
a sondagem.

O projeto das novas uni-
dades escolares é padronizado, 
contando com oito salas de 
aula com banheiros adaptados 
infantis, fraldário, cozinha, 
refeitório, salas para espaços 
alternativos e toda a estrutura 
para atender aos alunos. A re-
cém-inaugurada Umei Profes-
sora Silviane Moraes de Oli-
veira Martins, em Marambaia, 
também integra o projeto.

As construções cumprem 
uma das metas do Plano Es-
tratégico Novos Rumos e são 
fruto de um projeto de capta-
ção de recursos da Secretaria 
de Gestão Integrada e Proje-
tos Especiais (Semgipe), em 
parceria com a Secretaria de 
Educação da Prefeitura de 
São Gonçalo.

Cidade de Maricá sedia 
evento de arquitetura

Nesta quarta-feira (24/04), 
a cidade sediou o evento mais 
significativo para os setores de 
construção e arquitetura da re-
gião dos lagos, o Maricá Cons-
truir Summit, com apoio da 
Prefeitura de Maricá, por meio 
das Secretarias de Arquitetura 
e Urbanismo, de Parcerias Pú-
blico-Privadas e do Direito da 
Mulher, além do Firjan e Se-
brae. O evento aconteceu no 
Galpão Atacadão da Constru-
ção, no Km 21, em São José do 
Imbassaí.

Organizado pela empresa 
Expertise Produções, contou 
com a presença de empreende-
dores locais, além de 17 empre-
sas parceiras, são elas: Flaviense; 
RBR Energia Solar; Café ao 
Cubo; Amanco; Mulheres Mão 
na Massa; 4R Refrigeração; AS 
Green Paisagismo e Casa do 
Andaime, cada uma apresen-
tando soluções sustentáveis para 
o setor. Enquanto a Arq Decor 
apresentou suas propostas de 
design de interiores.

Alunos e professores de 
arquitetura e urbanismo da 
Universidade Augusto Motta 
(Unisuam), que também foram 
ao evento, acompanharam as 
palestras e aproveitaram os ser-
viços fornecidos pelas empre-

sas parceiras em seus stands. A 
ideia do evento é oferecer uma 
plataforma abrangente para a 
troca de ideias e o compartilha-
mento de conhecimentos.

Grazi Vargas, uma das idea-
lizadoras do projeto, destaca 
que o evento procurou atender 
a necessidade do município 
para falar sobre o mercado da 
construção de acordo com o 
desenvolvimento da cidade.

“Acreditamos muito no mu-
nicípio de Maricá, que já é uma 
potência gigantesca economi-
camente falando. Esse evento 
tem como objetivo trazer esses 
empresários para estarem co-
nhecendo a potência que a ci-
dade se tornou no mercado da 
construção, para que eles pos-
sam ter visão de crescimento, 
e acreditar no investimento na 
cidade”, completou.

Para Amanda Machado, 
aluna da Unisuam, o sho-
wroom serve para agregar 
conhecimento acadêmico e 
profissional dos alunos. “Para 
nós está sendo inovador, estar 
conhecendo grandes empresas 
de nossa área acadêmica, ven-
do as ações na prática mesmo. 
São ações que não são possíveis 
ser acessadas apenas dentro de 
sala de aula”, citou.

Clarildo Menezes / PMM 

Maricá sediou evento voltado para construção e arquitetura

Profissionais de saúde 
recebem uniformes

A Prefeitura de Itabo-
raí, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde (SEM-
SA), iniciou a entrega dos 
novos uniformes, nesta 
quarta-feira (24/04), para 
profissionais de Saúde que 
atuam na Atenção Primária 
do município, após mais de 
10 anos da última remessa. 
Serão contemplados todos 
os servidores das unidades, 
são eles médicos, enfermei-
ros, técnicos de enferma-
gem, dentistas, auxiliares de 
Saúde Bucal, recepcionistas, 
auxiliares de serviços gerais 
e agentes comunitários de 
Saúde.

A solenidade de entrega 
contou com a presença do se-
cretário municipal de Saúde, 

Hédio Mataruna; da subse-
cretária geral de Saúde, Ana-
lice Rangel; da subsecretária 
municipal de Atenção Pri-
mária, Marcelle Andrade; da 
coordenadora da Estratégia 
de Saúde da Família, Rayssa 
Coutinho; da coordenado-
ra de Saúde Bucal, Carolina 
Piontkovsky; e do secretário 
municipal de Agricultura, 
Abílio Pereira.

Para médicos, técnicos de 
enfermagem, dentistas, auxi-
liares de Saúde Bucal, o uni-
forme é composto por um ja-
leco bordado. Recepcionistas 
e auxiliares de serviços gerais 
receberão camisa. Já os agen-
tes comunitários de Saúde 
vão receber um kit composto 
por calça, camisa e boné.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ações de segurança é a principal 
missão da secretaria. A forma 
de materializar essa missão se 
dá pela criação desse comitê, 
onde as pautas são discutidas e 
deliberadas as ações. Isso mos-
tra o interesse e prioridade do 
governador Cláudio Castro no 
sucesso do evento, que trará ao 
Estado grandes chefes de gover-
no e de estado, garantindo-lhes 
total segurança durante sua 
passagem por aqui. Não tenho 
dúvida de que o Rio de Janeiro 
mostrará ao Brasil e ao mundo, 
mais uma vez, sua capacidade 
de realização de um evento des-
sa envergadura, com tranquili-
dade, paz e segurança - avalia o 
secretário.

 Preparativos ao G20
A Comissão Estadual para o 

G20, presidida pelo Secretário 
de Estado do Gabinete do Go-
vernador, Rodrigo Abel, prevê 
a criação de três comitês temá-
ticos. Os outros dois comitês 
serão instituídos em breve: o 
de engajamento, que trabalhará 
para mobilizar escolas, associa-
ções esportivas, clubes e insti-
tuições da sociedade civil; e o 
temático, que ficará responsável 
pelo planejamento de eventos 
em torno dos assuntos da pauta 
do G20, como combate à fome, 
transição energética, mudanças 
climáticas e governança.

A Casa G20, que está fun-
cionando na Casa de Cultura 
Laura Alvim, em Ipanema, já 
está atuando como catalisador 
destes eventos de mobilização, 
com programação variada e 
debates. Secretarias e órgãos 
estaduais, instituições federais 
e entidades da sociedade civil 
vêm realizando nos espaços da 
Casa exposições e seminários 
sobre temas da pauta do G20, 
como empoderamento femini-
no, sustentabilidade ambiental, 
inclusão social e cultura.



10 Quinta-feira, 25 de Abril de 2024Rio de JaneiRo

CORREIO CARIOCA

Central do Brasil ganha ponto 
de vacinação contra gripe

Maior corredor de arte urbana 
da América Latina fica no Rio

Legado cultural para os jovens

Outros pontos de vacinação

Não precisa pagar passagem

A estação de trens da 

Central do Brasil recebeu, 

na quarta (24), um ponto 

de vacinação (PV) contra 

a gripe. O PV funcionará 

também nesta quinta-

-feira (25/4) e, a partir da 

próxima semana, passa a 

ser fixo, toda terça e quin-

ta-feira. O funcionamento 

é das 8h às 17h. O PV da 

Central do Brasil tem a 

parceria da SuperVia e faz 

parte da estratégia da Se-

cretaria Municipal de Saú-

de para levar a vacina a 

locais com grande circula-

ção de público, facilitando 

o acesso do carioca à imu-

nização. O espaço está 

montado no saguão da 

estação, antes das roletas, 

para que todas as pessoas 

possam se vacinar, sem 

a necessidade de paga-

mento de passagens.

Em pleno funcionamen-

to na cidade do Rio de 

Janeiro, o BRT Transbrasil 

se transformou numa ga-

leria de arte urbana a céu 

aberto. Na verdade, na 

maior da América Latina. 

O projeto Cores da Bra-

sil levou para as estações 

do sistema de transporte, 

além de viadutos, termi-

nais e passarelas, os grafi-

tes que já estampavam o 

Porto Maravilha. As novas 

cores, formas e significa-

dos tiveram por inspira-

ção as obras do Profeta 

Gentileza.

Para o projeto foram ma-

peados artistas morado-

res dos locais por onde a 

Transbrasil passa. Ao todo, 

26 bairros foram contem-

plados com as obras de 

mais de 130 artistas. Mais 

de 30 mil latas de tintas e 

10 mil latas de spray foram 

utilizadas. O pontapé ini-

cial foi no Terminal Inter-

modal Gentileza, em se-

tembro do ano passado, 

em muro de 450 metros 

de extensão do artista Lu-

cas Cassarotti.

A iniciativa vai além da es-

tética do corredor de BRT 

e da Avenida Brasil. O gra-

fite garante a preservação 
das estações e terminais, 

inibindo pichações e au-

mentando o engajamen-

to da população com o 

transporte público da ci-

dade. Em parceria com 

a Secretaria Especial da 

Juventude Carioca, a ação 

também abraçou o lado 

social, com a capacitação 

de jovens da cada região, 

que tiveram o primeiro 

contato com uma produ-

ção artística. Os contêine-

res operacionais utiliza-

dos na produção ficam de 
legado como escolas de 

capacitação em arte.

Todas as pessoas a partir 

de seis meses de idade 

podem tomar a vacina da 

gripe no município do Rio. 

A vacina contra a gripe se-

gue disponível em todas 

as 238 unidades de Aten-

ção Primária do municí-

pio, além do Super Centro 

Carioca de Vacinação, em 

Botafogo, que funcio-

na todos os dias, das 8h 

às 22h; e o Super Centro 

Carioca de Vacinação, 

localizado no ParkSho-

ppingCampoGrande, que 

também funciona todos 

os dias, de acordo com o 

horário de funcionamen-

to do centro comercial; e 

também em pontos de 

vacinação itinerantes.

O objetivo da ação é au-

mentar a cobertura va-

cinal contra a influenza, 
fundamental para preve-

nir complicações, inter-

nações e mortes. Equipes 

da Secretaria Municipal 

de Saúde vão orientar o 

público presente sobre a 

importância de manter o 

esquema vacinal em dia 

e tirar dúvidas sobre a 

imunização. “Nossa meta 

é vacinar dois milhões 

de pessoas até o final da 
campanha, e esses pon-

tos em locais de grande 

circulação de pessoas aju-

dam muito no aumento 

da cobertura vacinal”, dis-

se o secretário municipal 

de saúde, Daniel Soranz.

Edu Kapps/SMS-Rio

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Ponto de vacinação está no saguão da Central

Projeto tem inspiração nas obras do Profeta Gentileza

Prefeitura do Rio entrega 
mais dois GETs na Zona Sul
Unidades vão atender a criançada da Rocinha e do Vidigal

O prefeito em exercício, 
Luiz Antonio Guaraná, e 
o secretário municipal de 
Educação, Renan Ferreiri-
nha, entregaram, na última 
quarta-feira (24), dois novos 
Ginásios Educacionais Tec-
nológicos na Zona Sul. As 
unidades ficam localizadas 
na Rocinha e no Vidigal, e 
combinam tradição acadêmi-
ca com inovação tecnológica. 
Ambos os GETs são para alu-
nos do Ensino Fundamental.

“Estou muito feliz em estar 
aqui, quero ver essa criançada 
feliz, se formando. Educação é 
a política principal de uma cida-
de porque ela transforma e faz 
uma comunidade ir para a fren-
te. Não existe nenhum país de-
senvolvido no mundo que não 
tenha uma boa política de edu-
cação. O combustível que faz a 
educação funcionar é a curiosi-
dade. E o modelo de ensino do 
GET provoca essa curiosidade 
nas crianças”, afirmou o prefei-
to em exercício, Luiz Antonio 
Guaraná.

Na Rocinha, o GET Luiz 
Paulo Horta atende 218 alu-
nos, divididos em sete turmas 
do Ensino Fundamental I.  O 
GET Almirante Tamandaré, 
no Vidigal, também tem sete 
turmas, com 314 alunos do En-
sino Fundamental I, aprenden-
do no sistema de ensino mais 
inovador do país.

“É a nossa política pública 
de Ginásios Educacionais Tec-
nológicos que se espalha pela 

cidade. A escola do futuro, 
pensada aqui no Rio de Janei-
ro, reúne diferentes áreas do 
conhecimento, que estimulam 
o pensamento crítico, a sensibi-
lidade humana e a criatividade. 
Já são mais de 120 GETs e até 
o final do ano serão 200, para 
que a gente consiga reafirmar 
essa grande intervenção na nos-
sa educação”, disse o secretário 
municipal de Educação, Renan 
Ferreirinha.

Desde a sua concepção, os 
GETs têm se destacado pela 
abordagem STEAM (Ciên-
cia, Tecnologia, Engenharia, 
Artes e Matemática), que tem 
o objetivo de potencializar 

o desenvolvimento de novas 
competências e habilidades 
ao oferecer aos alunos a pos-
sibilidade de realizar proje-
tos de forma interdisciplinar 
para além do livro didático. 
As escolas contam com co-
laboratórios equipados com 
tecnologia avançada e progra-
mas educacionais dinâmicos, 
com aulas de programação e 
robótica. Tudo para preparar 
os jovens para os desafios do 
mercado de trabalho moder-
no, capacitando uma nova ge-
ração de líderes e pensadores 
criativos.

O GET tem por objetivo 
potencializar o desenvolvi-

mento de novas competências 
e habilidades ao oferecer aos 
alunos a possibilidade de rea-
lizar projetos de forma inter-
disciplinar para além do livro 
didático. As escolas contam 
com laboratórios maker. Tudo 
para que o aluno consiga de-
senvolver.

A rede municipal já tem 
mais de 100 Ginásios Educa-
cionais Tecnológicos, aten-
dendo a mais de 50 mil alu-
nos. A previsão de chegar 
a 200 unidades deste novo 
modelo de escola até o fim de 
2024. São atendidos alunos 
de todas as idades e de todas 
as regiões da cidade.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

O novo GET da Rocinha vai atender alunos do Ensino Fundamental

GReiP está com vagas abertas
Vila Olímpica da Penha abre cerca de 900 vagas esportivas

A Vila Olímpica GREIP, na 
Penha, está com mais de 900 
vagas abertas para atividades 
esportivas. Além disso, o local 
abriu novas turmas. As inscri-
ções são feitas na secretaria do 
local. Todas as aulas são gra-
tuitas, e a faixa etária das ativi-
dades é a partir dos 4 anos. As 
aulas ocorrem de terça a sexta-
-feira, com a orientação de pro-
fissionais.

Entre as atividades disponí-
veis estão: alongamento, balé, 
capoeira, cross training, dança 
cigana, dança do ventre, fun-
cional, hidroginástica, jiu-jitsu, 
judô, natação, pilates e samba. 
Além disso, há vagas nas cinco 
turmas novas de badminton, 
futsal, pilates kids, psicomotri-
cidade e ritmos. Para quem tem 
entre 12 e 17 anos, por exem-
plo, são duas opções novas: a 
turma de badminton às terças 
e quintas, às 16h, e a de futsal, 
às quartas e sextas, às 18h. Ou-
tra novidade é o pilates kids. 
A atividade é realizada todas 
às quartas e sextas, às 16h, e é 
voltada para quem tem entre 6 
e 10 anos.

“Estamos empenhados em 

oferecer cada vez mais opor-
tunidades para as pessoas se 
movimentarem e praticarem 
atividades esportivas. Há op-
ções para todos os gostos, além 
de novidades, como as aulas de 
pilates kids, que é uma modali-
dade nova e tem tudo para ser 
um sucesso”, comentou o secre-
tário municipal de Esportes, 
Guilherme Schleder.

As vagas são limitadas. Para 
participar, os interessados de-
vem realizar as inscrições dire-

tamente na secretaria do local, 
de terça a sexta, entre 8h e 18h. 
Lá é possível verificar todas as 
atividades disponíveis.

Os documentos necessários 
para matrícula são: cópias da 
identidade, do CPF, do com-
provante de residência, duas fo-
tos 3×4 e atestado médico ori-
ginal (com data atual, legível e 
com descriminação compatível 
com atividade física). Para ins-
crição dos menores de idade é 
necessário apresentar cópias da 

carteira de identi-
dade ou certidão 
de nascimento, da 
identidade e CPF 
do responsável, 
comprovante de 
residência, com-
provante escolar, 
duas fotos 3×4 
e atestado médi-
co original (com 
data atual, legível 
e com descrimi-
nação compatível 
com atividade fí-
sica). Além disso, 
caso o menor de 
idade precise de 
acompanhamen-

to nas atividades da piscina, é 
necessário também o atestado 
médico original do responsá-
vel. Os alunos PCDs devem 
apresentar ainda laudo médico 
com CID. Todos acima de 12 
anos devem apresentar ainda o 
comprovante de vacinação con-
tra a covid-19.

A Vila Olímpica GREIP 
(Grêmio Recreativo e Esporti-
vo dos Industriários da Penha) 
fica na Rua Santa Engrácia, s/
nº – Penha.

Theo Theodoro/Prefeitura do Rio

Todas as aulas são gratuitas, e a faixa etária das atividades é a partir dos 4 anos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

A apresentação pública 
de Madonna na praia de Co-
pacabana, Rio de Janeiro, vai 
ter a abertura de Diplo. O 
DJ americano é o convidado 
para subir ao palco em 4 de 
maio.

O início está previsto para 
às 20h. O músico deixa cla-
ro em suas redes que adora o 
funk carioca e tem parcerias 
com Anitta, Pabllo Vittar, 
Deize Tigrona e Bonde do 
Rolê. “Te amo, Rio. Me apre-
sentar com Madonna será tal-

vez o maior evento de toda a 
minha vida”, escreveu ele no 
Instagram.

O show da cantora no es-
tado carioca encerra a turnê 
“Celebration”, que comemora 
seus 40 anos de carreira, e é 
esperado que bata o recorde de 
público

Está previsto a presença de 
um milhão de pessoas na praia. 
O recorde anterior é de 126 mil 
pessoas, em 1990, no estádio de 
Wembley, no Reino Unido, com 
a “Blond Ambition Tour”.

diplo vai abrir show de Madonna no Rio de Janeiro
Divulgação

Diplo será a primeira atração do show da Rainha do Pop
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Magé terá parque em 
área de desastre ambiental
Espaço será aberto para visitação do público e pesquisadores

Animais agonizando no 
meio do óleo e pescadores ar-
tesanais sem sustento e traba-
lho. Esse era o cenário deixado 
pelo derramamento de óleo que 
ocorreu em janeiro de 2000.

Vinte e quatro anos após o 
desastre ambiental no mangue-
zal em Mauá, a Prefeitura de 
Magé vai inaugurar, em breve, o 
Parque Natural Municipal Ba-
rão de Mauá. Uma área que cor-
responde a 113 campos de fute-
bol, que hoje, ocupada por uma 
floresta de mangue e espécies na-
tivas, é o novo abrigo para fauna 
e flora que retornaram à região, 
e testemunham que a natureza 
venceu. Tudo graças aos esforços 
dos próprios pescadores.

O trabalho de recuperação 
envolveu a retirada de lixo, o 
plantio de mudas de mangue-
-vermelho, branco e negro, e 
o monitoramento constante 
do ecossistema. Atualmente, o 
parque abriga uma rica biodi-
versidade, com 107 espécies de 
aves catalogadas, 21 espécies de 
mamíferos, 16 espécies de rép-
teis e 11 espécies de crustáceos 
que foram catalogadas.

“A inauguração do Par-
que Natural Municipal Ba-
rão de Mauá representa uma 
vitória para o meio ambiente 
e demonstra o poder da ação 
humana na recuperação de 
ecossistemas degradados. Fico 
extremamente feliz com esse 
trabalho. O parque, com toda 
certeza, será mais um atrativo 

turístico e cultural, entre ou-
tros tantos que Magé possuí”, 
destaca o prefeito Renato Co-
zzolino.

A abertura do parque vai 
marcar um novo capítulo para 
o local, que se tornará um espa-
ço de educação ambiental, pes-
quisa e lazer. 

“Foram quatro anos tiran-
do lixo. Muitos estiveram aqui 
e saíram, outros desistiram. Foi 
muita tentativa e erro até fazer o 
solo desértico aceitar as mudas 
e ter a floresta que temos hoje. 
Quando era ministro, Gilberto 
Gil veio até a região e plantou 
algumas mudas. Acompanhado 
de Alfredo Sirkis, eles visitaram 
a área. O Instituto OndAzul fi-

cou de janeiro de 2001 a julho 
de 2019 auxiliando no proces-
so de recuperação”, descreveu 
Adeimantus Carlos, pescador, 
vítima do acidente ambiental, 
que capitaneou o processo de 
recuperação da área e hoje está 
na direção do Parque Natural 
Municipal Barão de Mauá.

Os parceiros dessa caminha-
da serão eternizados no parque: 
o circuito ganhou o nome de 
Alfredo Sirkis e Gilberto Gil 
terá seu nome no bosque onde 
plantou as mudas de mangue 
que contribuíram nessa luta 
pela natureza.

O parque, após a inaugu-
ração, estará de portas abertas 
para todos. Além de um car-

tão-postal de um ponto de vista 
inédito da Baía de Guanabara, 
os visitantes ainda conhecerão 
mais sobre o mangue: um ecos-
sistema considerado o pulmão:

“Esse apelido de pulmão 
não é à toa. O manguezal tem a 
capacidade única de capturar e 
armazenar grandes quantidades 
de carbono, podendo sequestrar 
até quatro vezes mais carbono 
da atmosfera do que as florestas 
tropicais terrestres, sendo um 
excelente aliado no combate 
às mudanças climáticas. Além 
disso, funcionam como filtro 
retendo diversas impurezas que 
contaminam as águas quando a 
maré sobe’’, conta Arthur Nó-
brega, gestor do parque.

Divulgação

Parque Natural Municipal Barão de Mauá será inaugurado na cidade de Magé

Exposição interativa na região
Que tal passear pelo Calça-

dão de Nova Iguaçu, entrar na 
estação de tratamento de água do 
Guandu - a maior do mundo -, 
ou conhecer de perto a histórica 
e secular Fazenda São Bernardi-
no? E tudo isso na palma da sua 
mão. Como assim?

É a exposição “Nova Iguaçu 
na palma da mão”, uma iniciativa 
da Associação Arcádia Iguaçuana 
dos Amigos das Artes e do Patro-
nato (Centro Social São Vicente), 
com apoio da Secretaria Munici-
pal de Cultura de Nova Iguaçu e 
da Fundação Educacional e Cul-
tural de Nova Iguaçu (Fenig), que 
será inaugurada hoje, 25 de abril, 

no 2º piso do Shopping Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminense. 
O evento faz parte das comemo-
rações pelo Dia da Baixada, cele-
brado no dia 30 de abril.

O objetivo é permitir aos vi-
sitantes conhecer de perto a ci-
dade e conhecer suas caracterís-
ticas mais marcantes, presentes 
ou marcadas em seu território. 
Também é uma contribuição 
para que as pessoas elevem sua 
autoestima em relação ao lugar 
que nasceram ou escolheram 
para viver”, explica o arquiteto e 
urbanista Vicente Loureiro, in-
tegrante da Arcádia Iguaçuana.

Para participar da experiên-

cia é fácil. Basta entrar no mapa 
e direcionar a câmera do seu ce-
lular para o QR Code instalado 
em cada um dos 12 ícones, que 
mostram a história, a geografia 
e a cultura da cidade. O visi-
tante poderá “passear” sobre o 
extenso mapa, que mede 120 
metros quadrados de superfície. 
A exposição poderá ser visitada 
gratuitamente, de 25 de abril até 
19 de maio, no horário de fun-
cionamento do shopping.

Através de vídeos gravados 
em locais selecionados, o visitan-
te poderá assistir a depoimentos 
de especialistas e personalidades 
notáveis de Nova Iguaçu. 

dengue: Nova iguaçu amplia 
faixa etária de vacinação

Para ampliar a procura aos 
postos de saúde para imuniza-
ção contra a dengue, a Secre-
taria Municipal de Saúde de 
Nova Iguaçu (Semus) expandiu 
a faixa etária para crianças e 
adolescentes, sendo agora de 6 
a 16 anos. A medida passou a 
valer a partir desta quarta-feira 
(24), quando 23 salas de vacina 
do município já disponibili-
zaram os imunizantes. Antes, 
o público-alvo era de 10 a 14 
anos, com menos de 13% deles 
indo aos pontos de vacinação.

“A vacinação contra a dengue 
é um grande ganho para o SUS 
no combate à doença, porém, 
a procura está muito baixa. Pe-
dimos que pais e responsáveis 
levem seus filhos aos postos para 
que eles estejam imunizados con-
tra as quatro variações da dengue. 
A vacina é segura e foi aprovada 
pela Anvisa”, esclarece o secre-
tário de saúde de Nova Iguaçu, 
Luiz Carlos Nobre Cavalcanti.

A imunização contra a den-
gue está sendo feita em duas do-
ses, com intervalo de três meses 
entre elas. Crianças que tiveram 

o vírus da dengue há menos de 
seis meses devem esperar para 
receber a vacina. A aplicação 
da vacina não é permitida para 
gestantes, lactantes e indiví-
duos que já receberam a vacina 
contra a tríplice viral e febre 
amarela com menos de 30 dias. 
É obrigatório estar acompanha-
do do responsável e apresentar 

o Cartão de Vacinação, CPF do 
menor e Cartão do SUS.

Os postos da rede munici-
pal de saúde estão funcionando 
das 8h às 16h, de segunda a sex-
ta-feira. Nos fins de semana, há 
três locais disponíveis. A lista 
completa com os endereços das 
unidades está no site www.no-
vaiguacu.rj.gov.br. 

Divulgação 

Nova Iguaçu expandiu a faixa etária para imunização 

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, convida a 
todos os doadores voluntários 
a participar, na segunda-feira, 
29 de abril, das 10h às 16h, de 
mais um mutirão para coleta 
de sangue no município.

A ação, uma parceria en-
tre o Hospital Municipal Dr. 
Moacyr Rodrigues do Carmo 
(HMMRC) e o Hemorio, 
acontece uma vez por mês 
no auditório do Hospital, e 
é aberta a todos os voluntá-
rios aptos a doar. Através da 
campanha, o Hemorio tem 
arrecadado a média de 100 
bolsas de sangue a cada ação 
realizada no município.

A Secretaria Municipal de 
Saúde alerta aos doadores que 
é obrigatória a apresentação de 
um documento de identifica-
ção com foto. O Hospital Mu-
nicipal Dr. Moacyr Rodrigues 
do Carmo fica na Rodovia 
Washington Luiz, 3.200, na al-
tura do bairro Parque Duque.

Quem pode doar?
Para doar sangue é preciso 

ter entre 16 e 69 anos, pesar no 
mínimo 50 kg, estar bem de 
saúde e portar um documen-
to de identidade oficial com 
foto. Jovens com 16 e 17 anos 
só podem doar com autoriza-
ção dos pais ou responsáveis 
legais. Devem portar, ainda, 
um documento de identidade 
do responsável. Não é necessá-
rio estar em jejum, apenas evi-
tar alimentos gordurosos nas 
quatro horas que antecedem a 
doação e não ingerir bebidas al-
coólicas 12 horas antes. Pessoas 
com doenças transmissíveis, 
mulheres grávidas ou ama-
mentando e usuários de drogas 
não podem doar sangue. Além 
disso, quem foi infectado pela 
Covid-19 pode doar somente 
após 10 dias do desapareci-
mento dos sintomas. 

Caxias faz 
mutirão de 
doação de 
sangue

CORREIO DA BAIXADA

Magé convoca escolas de 
samba para reunião ampliada

Belford Roxo: ruas de Santa 
Maria recebem asfalto 

30 ruas Avanços

Saúde

Aedes aegypti

Autismo

“KARAÍBA”

A Prefeitura de Magé, por 
meio da Secretaria de 
Cultura, Turismo e Even-
tos, realizará um diálogo 
colaborativo no dia 9 de 
maio, às 19h, na sede da 
Secretaria, localizada na 
Rua Coronel João Valé-
rio nº 241 (6º andar), no 
Centro de Magé. Com o 
tema “Resgate do Carna-
val Tradicional de Magé”, 

a reunião visa o resgate da 
cultura tradicional do car-
naval mageense, reconhe-
cido anteriormente como 
o segundo melhor do es-
tado do Rio de Janeiro. “As 
escolas de samba desem-
penham um papel vital 
na preservação da cultu-
ra, promoção da inclusão 
social e fortalecimento da 
identidade local em Magé. 

Avanços na urbanização. 
A Prefeitura de Belford 
Roxo segue contemplan-
do as ruas do bairro de 
Santa Maria com inter-
venções importantes. 
Homens e máquinas es-
tiveram na rua Breno de 
Souza Alves realizando 
obras de pavimentação 
asfáltico em toda a ex-
tensão da via. Após rece-
ber obras de saneamen-

to, a rua Breno de Souza 
Alves já está na etapa 
do novo asfalto em mais 
de 1,2 quilômetro. Além 
dela, a rua Tobias Barre-
to também vem sendo 
transformada com a ma-
lha asfáltica. Na rua Vito-
rino Palhares, o trabalho 
avança com obras de 
drenagem para ampliar 
as condições de escoa-
mento no bairro. 

O secretário municipal de 
Gestão e Inovação, Ma-
theus Carneiro, esteve 
presente para fiscalizar o 
serviço das equipes A ser-
viço da Prefeitura. “Temos 
um grande projeto em 
andamento no bairro que 
vai transformar mais de 30 
ruas da região”, frisou.

O aposentado e mora-
dor de Santa Maria, Alo-
ísio Ramos, de 65 anos, 
presenciou os avanços 
das benfeitorias. “Só 
tenho agradecimentos 
a fazer, pois sei dos be-
nefícios dessas obras 
aqui no bairro”, com-
partilhou. 

As obras de moderniza-
ção e ampliação do Hos-
pital São Francisco Xavier, 
em Itaguaí, estão a todo 
vapor. Em breve, a prefei-
tura da cidade entregará 
um espaço mais moder-
no, equipado e acolhedor 
para atender às necessi-
dades da população. 

A secretaria de Saúde de 
Duque de Caxias realiza, 
nos dias 25 e 26 de abril, 
mutirões para bloqueio 
ao mosquito Aedes ae-
gypti nos bairros que 
fazem divisa com o mu-
nicípio de Magé: Parada 
Angélica, Santa Lúcia, Im-
bariê e Parada Morabi.

O pátio do Centro Muni-
cipal de Especialidades 
(Cemes), de Engenheiro 
Pedreira, em Japeri, aco-
lheu na manhã de ontem 
(24), o Dia ‘D’ Conscienti-
zação do autismo. A ação 
contou com diversos ser-
viços e orientações para a 
população.

Na sexta-feira (26), às 16h, o 
SESC Duque de Caxias (Rua 
General Argolo, 47 – Cen-
tro), será palco do espetá-
culo “KARAÍBA”, uma adap-
tação do livro de Daniel 
Munduruku. O espetáculo 
é um convite à imaginação 
das terras de 524 anos an-
tes de tantas caravelas.

Divulgação

Rafael Barreto / PMBR 

Magé promove diálogo com a comunidade do samba

A rua Breno de Souza Alves está em nova etapa do asfalto 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Programa “Fratura Zero” no sábado
Por leandra lima 

 
 A Prefeitura de Petrópo-

lis em conjunto com o Cen-
tro Municipal de Ortopedia 
Doutor Henri Michel Grognét 
(CMO), do Hospital Munici-
pal Nelson de Sá Earp (HM-
NSE) dará início no próximo 
sábado (27), ao programa “Fra-
tura Zero”, que tem objetivo 
de fornecer informações, tra-
tamento adequado e acessível 
para pacientes com doenças os-
teoarticulares. A ação também 
visa prevenir fraturas decorren-

tes da osteoporose.
O programa receberá 20 

pacientes portadores de osteo-
porose e outros 20 com artro-
se nos joelhos. Os trabalhos 
vão começar, às 8h, para a pri-
meira leva que possui osteo-
porose, onde será dado início 
ao tratamento com a primeira 
aplicação da medicação Prolia 
Denosumabe, uma injeção sub-
cutânea que diminui a absor-
ção óssea. Após, será oferecido 
palestra para sanar dúvidas em 
relação ao tema. 

Na parte da tarde, haverá 

viscossuplementação, destina-
do a outra parcela de pacientes 
com artrose. O procedimento 
envolve a aplicação de ácido 
hialurônico intra articular, 
guiado por ultrassom e é reali-
zado sob técnica asséptica pelos 
médicos especializados.

Doenças comuns 
Essas são doenças são fre-

quentes, segundo o Ministério 
da Saúde (MS) cerca de 50% 
das mulheres e 20% dos ho-
mens com idade igual ou su-
perior a 50 anos sofrerão uma 

fratura osteoporótica ao longo 
da vida, esse problema afeta 
uma média de 10 milhões de 
brasileiros. Dentro desses da-
dos, foi apontado pelo o órgão 
federal, que apenas 20% das 
pessoas identificam a patologia 
que provoca 200 mil mortes 
por ano no país. Já a Artrose 
prejudica aproximadamente 
15 milhões de indivíduos, a 
Sociedade Brasileira de Reu-
matologia (SBR), ressalta que a 
enfermidade pode iniciar antes 
dos 40 anos, porém é mais fre-
quente após os 60. 

Por Yasmim Grijó*

Nesta quarta-feira (24), apo-
sentados e pensionistas do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) começaram a receber a 
primeira metade da parcela do 
13º salário. Em Petrópolis, serão 
59.857 pessoas contempladas 
com o benefício. Atualmente, são 
mantidas 43.248 aposentadorias 
e 16.609 pensões no município. 
Todos esses beneficiários recebe-
rão os valores de 24 de abril a 8 de 
maio.

Em geral, a primeira parcela 
do abono anual, também conhe-
cido como 13º dos beneficiários 
da Previdência Social, ocorre em 
agosto de cada ano. No mês pas-
sado, o governo federal determi-
nou a antecipação do pagamento 
das duas parcelas do 13º salário a 
33,6 milhões de beneficiários. De 
acordo com dados da folha de pa-
gamentos, o volume de recursos 
só com a primeira parcela do be-
nefício injetará R$ 33,68 bilhões 
na economia brasileira.

O valor antecipado corres-
ponde a 50% do total do abono 

anual e sobre a primeira parcela 
não incide desconto de Impos-
to de Renda Retido na Fonte 
(IRRF). Nos casos em que é pos-
sível a cobrança, o imposto será 
descontado somente na segunda 
parcela do 13º.

Calendário
O calendário de pagamentos 

leva em conta o número final do 
cartão de benefício, sem consi-
derar o último dígito verificador, 

que aparece depois do traço, 
também chamado de Número 
de Identificação Social (NIS). O 
dinheiro será depositado junto 
com o benefício referente ao mês 
de abril, pago entre 24 de abril e 
8 de maio.

Os segurados com benefício 
com dígito final 1 e que ganham 
até um salário mínimo vigente 
(R$1.412) serão os primeiros a 
receber e, assim, por diante. A 
segunda parcela do 13º salário 

do INSS de 2024 será paga com 
os benefícios regulares de maio, 
creditado entre o fim de maio e o 
início de junho.

Os segurados com benefício 
com dígito final 1 e que ganham 
até um salário-mínimo vigente 
(R$ 1.412) serão os primeiros a 
receber e, assim, por dia diante. 
A segunda parcela do 13º salário 
do INSS de 2024 será paga com 
os benefícios regulares de maio, 
creditado entre o fim de maio e o 
início de junho.

Como consultar 
Abra o aplicativo Meu INSS 

e clique em “Entrar com gov.br”. 
Informe o CPF e vá em “Conti-
nuar”, depois, digite sua senha e vá 
em “Entrar”. Na página inicial, vá 
em “Extrato de pagamento”. No 
extrato do mês referente ao paga-
mento do 13º estará informado o 
valor do pagamento mensal (có-
digo 101) e o valor do 13º salário 
(código 104). É possível gerar o 
PDF, clicando no final da página 
em “Baixar PDF”.

*Com informações da 
Agência Brasil

inSS: 50 mil petropolitanos 
recebem 1ª parcela do 13º salário

Google Maps

Serão 59.857 pessoas contempladas com o benefício

Justiça apura possíveis 
irregularidades em licitação
Pregão para substituir as linhas da Cascatinha foi adiado para hoje (25)

Por Gabriel rattes

O Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJ-RJ) decidiu 
adiar para esta quinta-feira (25), 
a licitação que vai contratar uma 
empresa para assumir as linhas 
de ônibus operadas pela empre-
sa Cascatinha em Petrópolis. O 
motivo é um processo que corre 
no Tribunal, no qual uma outra 
empresa de ônibus alega irregu-
laridades no edital. Dentre as 
alegações está: a realização de 
forma presencial em vez de uti-
lizar ferramentas de tecnologia 
e a exigência de apresentação 
de documentos de habilitação 
por todos os licitantes. Agora, 
para que haja tempo hábil para 
o Tribunal analisar o processo, o 
recebimento e abertura dos en-
velopes está marcado para essa 
próxima quinta-feira (25).

Neste último mês de março 
a Prefeitura de Petrópolis anun-
ciou a licitação para a contrata-
ção da empresa que assumirá as 
linhas hoje operadas pela via-
ção Cascatinha, em Petrópolis. 
De acordo com o documento 
publicado no Diário Oficial 
(DO), o prazo da concessão do 
serviço público de transporte 
coletivo das linhas licitadas, 
será de no mínimo 20 anos, po-
dendo ser prorrogado por mais 
20. A empresa que ganhar a li-
citação deverá ter 46 ônibus no 
total, sendo 13 micro-ônibus, 6 
midis e 27 básicos. O valor mí-
nimo que poderá ser oferecido 
pela empresa interessada é de 
R$ 4.088.395,62, sendo que o 

total do serviço ao longo dos 
vinte anos é estimado em R$ 
408.839.562,00.

Suspensão
A entrega e abertura dos 

envelopes das empresas interes-
sadas em assumir o serviço na 
cidade deveria ter acontecido às 
10h desta quarta-feira (24). No 
entanto, o Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJ-RJ) de-
cidiu por suspender em 24 ho-
ras, devido a um outro processo 
tramitando no Judiciário. Este, 
analisa acusações de uma das 

empresas interessadas em assu-
mir o serviço, a Auto Viação I9. 
A empresa, que já opera com o 
serviço de transporte coletivo 
nos estados de São Paulo e Mi-
nas Gerais, afirma que a forma 
que a Prefeitura de Petrópolis 
está conduzindo o certame 
apresenta irregularidades.

“Dentre elas aponta viola-
ções à Lei nº 14.133/2021, tais 
como a ilegalidade da realiza-
ção imotivada de licitação na 
forma presencial a lei estipula 
que preferencialmente deveria 
ser realizada licitação utilizan-

do ferramentas de tecnologia; 
da ilegalidade da exigência de 
apresentação de documentos 
de habilitação por todos os li-
citantes; da ilegal estipulação 
das exigências de qualificação 
econômico-financeira e da ga-
rantia de execução com base no 
valor das receitas da necessária 
utilização”, diz o documento da 
decisão do TJRJ.

A Auto Viação I9 ainda en-
fatiza no pedido à Justiça que o 
prazo de 60 dias após assinatu-
ra do contrato para providen-
ciar um imóvel disponibilizado 
para garagem e a frota de veí-
culos, é um prazo exíguo. “[...] 
implicando assim, ao mesmo 
tempo, em desestímulo à parti-
cipação de interessados na dis-
puta e em beneficiamento inde-
vido dos atuais operadores ou 
de empresas que, de antemão, 
já realizem os investimentos 
exigidos no edital. [...] afigura-
-se verdadeiramente impossível 
que qualquer interessado, salvo 
no caso de já estar o mesmo 
previamente preparado, possua 
condições de, para assinatura 
do contrato, disponibilizar os 
veículos ou o imóvel para a ga-
ragem”, afirmou a empresa no 
documento enviado ao TJRJ, 
comparando com o Estado de 
São Paulo, que adota 180 dias, 
a contar a partir da celebração 
do contrato, como prazo míni-
mo para aquisição de veículos e 
instalação da garagem.

Procurada, não obtivemos 
resposta da Prefeitura sobre as 
alegações.

Reprodução
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Seminário de Petrópolis 
celebra 75 anos

Encontro de pré-candidatos 
em ato de Bolsonaro

Nominata feminina

Expectativa está alta

Licitação adiada 24 horas

O Seminário Diocesano 

Nossa Senhora do Amor 

Divino em Correas, em Pe-

trópolis, comemorou no 

último dia 22 de abril, seus 

75 anos de fundação. A 

celebração presidida pelo 

bispo diocesano, Dom Joel 

Portella Amado, teve a pre-

sença do bispo de Itaguaí, 

Dom Paulo Celso. O clero 

diocesano, formado pelo 

Seminário, também mar-

cou presença, ao lado dos 

dois bispos, do Vigário Ge-

ral, Monsenhor José Maria 

Pereira e do reitor da ins-

tituição, Padre Luiz Henri-

que Veridiano. 

Dom Joel, como tem 

feito desde que tomou 

posse na Diocese, no dia 9 

de março deste ano, tem 

lembrado os seus anteces-

sores, principalmente Dom 

Manoel Pedro da Cunha 

Cintra, primeiro bispo e 

que deixou um grande 

legado, entre eles, o Se-

minário Diocesano. Dom 

Joel chegou em Petrópolis 

no lugar de Dom Gregório 

Paixão, que assumiu a Ar-

quidiocese de Fortaleza. 

No último fim de semana, 
uma caravana política de 

Petrópolis acompanhou 

a manifestação convoca-

da pelo ex-presidente Jair 

Bolsonaro no Rio de Ja-

neiro. O encontro reuniu 

até adversários na disputa 

eleitoral petropolitana. Os 

pré-candidatos a prefeito 

de Petrópolis Bernardo 

Santoro (Novo) e o pro-

fessor Leandro Azevedo 

(Agir) e Matheus Quintal 

(presidente do Republi-

canos Petrópolis) regis-

traram a participação nas 

redes sociais. 

O MDB de Petrópolis está 

apostando em uma no-

minata com nomes for-

tes para as eleições deste 

ano. Uma das apostas é 

a pré -candidata a capitã 

PM Endgie Paquiela. Que 

tem o trabalho reconhe-

cido na cidade enquanto 

atuou na Patrulha Maria 

da Penha no 26º BPM. O 

encontro do partido que 

aconteceu no último sá-

bado, com a presença 

do presidente regional 

Washington Reis, par-

ticiparam também as 

pré-candidatas: Vânia do 

Nascimento, Aline Blaezer 

e Márcia Palma.

A expectativa da popu-

lação é grande para que 

seja logo feita a licitação. 

No mês passado, um 

grupo de moradores blo-

queou a passagem dos 

ônibus dentro do Ter-

minal Centro cobrando 

a saída da Cascatinha e 

da Petro Ita. Nesta quar-

ta-feira (24), enquanto a 

equipe de reportagem 

do Correio Petropolitano 

se dirigia ao Centro Ad-

ministrativo da Prefeitura 

para acompanhar a licita-

ção, flagrou um micro-ô-

nibus da Cascatinha que-

brado próximo à entrada 

do bairro Morin. O coleti-

vo, que atende a linha 525 

(Comunidade do Neylor), 

estava encostado na pista 

com as portas abertas. A 

equipe do Correio consul-

tou a placa de registro do 

veículo e verificou que o o 
último licenciamento foi 

no ano de 2019, ou seja, 

está cinco anos atrasado. 

O desembargador do Tri-

bunal de Justiça do Rio, 

Cláudio Brandão de Olivei-

ra, decidiu manter a data 

para entrega dos envelopes 

pelas empresas interessa-

das em assumir as linhas 

operadas pela Cascatinha 

em Petrópolis. No início da 

manhã de quarta-feira (24), 

data inicialmente estima-

da para o certame, a Justi-

ça adiou por 24 horas, para 

que desse tempo hábil 

para o Tribunal avaliar um 

processo aberto por uma 

das empresas interessadas 

que acusa irregularidades 

no edital. Já no fim do dia, 
o desembargador Brandão 

manteve a data, mas disse 

que, caso no decorrer da 

ação seja constatada irre-

gularidades, pode a qual-

quer momento suspender 

o certame ou até mesmo 

o contrato com a nova em-

presa. 

Divulgação/Mitra Diocesana de Petrópolis
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Celebração pelos 75 anos do seminário

Pré-candidatos à Prefeitura de Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Ação Social 

Obras Limpeza

Campanha

O ChocoSerra 2024, 
atraiu cerca de 30 mil vi-
sitantes a cidade. O even-
to foi realizado no Sesc 
Alpina de sexta a terça-
-feira, no local teve cerca 
de 16 stands com varia-
dos produtos e alimen-
tos. O festival é uma par-
ceria entre a Prefeitura, 
Governo do Estado e se-

tor privado, com apoio da 
Fecomércio/RJ e Sinco-
mércio Teresópolis. O fes-
tival, resgatado em 2019, 
impulsionou a ocupação 
hoteleira para 75,3% e 
movimentou a economia 
local. Nesta edição os ar-
tesãos da região também 
marcaram presença, ex-
pondo os trabalhos.

A campanha ‘Agasalho’, 
promovida pelo Cartão de 
Todos, divulgada nas redes 
sociais, iniciou em 15 de 
abril, a ação visa arrecadar 
agasalhos para pessoas em 
situação vulnerável, passa-
rem o inverno.

O Departamento de Obras 
e Serviços Públicos infor-
mou que as equipes se-
guem na  desconstrução 
das galerias Djalma. o ór-
gão também informou 
que segue na construção 
da galeria na estrada Peru.

A Secretaria de Obras e 
Serviços Públicos realizou 
a limpeza e capina em 
diversas áreas da cidade. 
Na rua Jaguaribe, na Fa-
zendinha, as ações visam 
melhorar o trânsito de ve-
ículos e pedestres locais. 

A campanha de arrecada-
ção de livros, promovida 
pelo Cartão de Todos, con-
tínua de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 18h, com 
encerramento no dia 26 de 
abril. Cada livro doado con-
tribui para essa jornada. 

Bruno Nepomuceno/ASCOM-PMT

Estação Chocolate da Prefeitura de Teresópolis 

Festival do Chocolate: shows e 
gastronomia na ChocoSerra

CORREIO SERRANO

Serviços

Limpeza

Roda de ônibus solta em viagem

Lazer

Palestra

Boletim 
A Secretaria de Saú-
de de Nova Friburgo 
divulgou o boletim 
de dengue atualiza-
do nesta quarta-fei-
ra (24), nele marca 
o período de 1º de 
janeiro a 24 de abril. 
Segundo a secreta-
ria há cinco óbitos 
confirmados em 
decorrência da doença. 
Outras três mortes seguem em investigação pela Comissão 
de Investigação de Óbito da Secretaria de Estado de Saúde 
(SES/RJ). O órgão ressalta ainda que os dados podem sofrer 
alteração, por conta das investigações em andamento.

A Prefeitura de Três Rios 
informou que a equipe de 
praças e jardins da Secre-
taria de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade iniciou 
uma ação de revitalização 
na Praça do Zumbi dos Pal-
mares, na Morada do Sol. As 
ações foram  capina, varri-
ção e recolhimento do lixo.

No Parque de Exposi-
ções Raul Veiga, em Cor-
deiro a prefeitura reali-
zou a limpeza das baias 
após a V Exposição Espe-
cializada de Mangalarga 
Marchador. Para evitar 
as moscas, a secretaria 
retirou todas as camas 
dos animais no local.

Na manhã desta quarta-fei-
ra,24, um dos coletivos da 
Friburgo Auto Ônibus (Nova 
FAOL), perdeu uma das ro-
das dianteiras no bairro So-
lares. Na ocasião, não houve 
vítimas. Em nota a conces-
sionária esclareceu que o 
ônibus de número 536 que 

prestava serviço na linha 
52 -B no Solares, sofreu um 
problema na suspensão. O 
incidente resultou na que-
da do pino central da mola. 
A concessionária ressaltou 
que após o incidente, o ve-
ículo foi prontamente reco-
lhido para manutenção.

No próximo dia 28 de abril, 
das 9h às 13h, a Prefeitura 
de Nova Friburgo, através 
da Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer, rea-
lizará mais um “Domingo 
de Lazer”, aproveitando 
a ocasião para celebrar o 
‘Dia Mundial de Conscien-
tização Sobre o Autismo’.

Em Areal, a Prefeitura por 
meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, 
Cidadania e Habitação, 
anunciou que vai aconte-
cer no dia 30 de abril, uma 
palestra sobre Planeja-
mento Financeiro Fami-
liar, gratuita e sem neces-
sidade de inscrição prévia.

Divulgação

Três mortes estão em investigação

Saque emergencial do FGTS 
é liberado em Teresópolis
Tem direito aqueles que moram em áreas atingidas pelas chuvas

A Caixa Econômica Fede-
ral liberou o saque do FGTS 
para os residentes dos bairros 
impactados pelo temporal 
ocorrido em Teresópolis no 
fim de março. A resposta po-
sitiva ao pedido da Prefeitura 
ocorreu na última quinta-fei-
ra, dia 18 de abril, abrindo a 
oportunidade para que os mo-
radores afetados tenham aces-
so ao benefício. O prazo para 
solicitação se estende até o dia 
22 de junho de 2024.

O Saque Calamidade, mo-
dalidade prevista pela Caixa, 
destina-se a cidades que enfren-
taram desastres naturais. O va-
lor a ser sacado corresponderá 
ao saldo disponível na conta 
do FGTS do trabalhador na 
data da solicitação. Para solici-
tar o benefício, os interessados 
podem utilizar o aplicativo de 
celular “FGTS” ou dirigir-se a 
uma agência bancária da Caixa.

O prefeito Vinicius Claus-
sen expressou satisfação com 
a liberação do benefício, res-
saltando o imediato apoio 
oferecido às famílias afetadas 
pelas chuvas. Além disso, ele 
destacou a rápida ação da pre-
feitura ao contatar a Caixa para 
solicitar a liberação do saque 
do FGTS, resultando em uma 
conquista significativa para os 
moradores da cidade.

Para ter direito ao saque do 
FGTS Calamidade, é necessá-

rio ser morador das áreas afe-
tadas, ter o imóvel atingido ou 
interditado, identificado pela 
Defesa Civil Municipal, pos-
suir saldo na conta do FGTS 
e não ter realizado saque pelo 
mesmo motivo em um perío-
do inferior a 12 meses. O valor 
máximo para retirada é de R$ 
6.220,00 por conta vinculada.

O processo de solicitação 
pode ser realizado de forma ágil 
e prática pelo aplicativo FGTS, 
na opção Meus Saques, sem a ne-

cessidade de comparecer a uma 
agência. Caso não seja possível 
realizar pelo aplicativo, os inte-
ressados devem comparecer a 
uma agência da Caixa, munidos 
dos documentos necessários.

Para solicitar o Saque 
do FGTS Calamidade

Acesse o aplicativo FGTS 
e selecione a opção “Meus Sa-
ques”. Escolha a opção “Outras 
Situações de Saques”. Selecione 
o motivo do Saque “Calamida-

de Pública”. Escolha o muni-
cípio de residência e prossiga. 
Opte por uma das formas de 
recebimento do FGTS: crédito 
em conta bancária de qualquer 
instituição ou saque presencial. 
Realize o upload dos documen-
tos requeridos. Verifique os do-
cumentos anexados e confirme 
o envio. A Caixa irá analisar a 
solicitação e, caso esteja tudo 
em conformidade, o valor será 
creditado na conta indicada 
pelo solicitante.

Divulgação

O prazo para solicitação do benefício se estende até o dia 22 de junho de 2024

Por Isabella rodrigues*

No último sábado (20), os 
alunos do projeto Herói Mi-
rim foram recebidos em dois 
importantes setores da Prefei-
tura de Nova Friburgo. A visita, 
sob a coordenação do instrutor 
bombeiro civil Tiago Miguel, 
foi promovida pela iniciativa 
privada e proporcionou aos jo-
vens uma experiência enrique-
cedora e educativa.

A primeira parada da excur-
são foi na sede da Guarda Civil 
Municipal (GCM), setor da Se-
cretaria Municipal de Ordem e 
Mobilidade Urbana (Smomu). 
Com a orientação do subse-
cretário Luan Cordeiro, os 
alunos tiveram a oportunidade 
de conhecer de perto as viatu-
ras, equipamentos e agentes da 
GCM. Além disso, receberam 
instruções detalhadas sobre as 
atribuições e o funcionamento 
da guarda. Uma parte especial 
da visita foi o encontro com o 
cão Pantera, um membro do 
Grupamento de Operações 
com Cães da GCM.

Em seguida, os jovens fo-

ram conduzidos a uma segun-
da etapa da visita, desta vez, ao 
programa Cidade Inteligente, 
órgão da Secretaria Municipal 
de Ciência e Tecnologia. A 
Guarda também desempenha 
um papel fundamental nos sis-
temas de monitoramento, e os 
alunos foram recebidos pela 
plantonista Juliana Maria de 
Lira. E também receberam in-
formações sobre a atuação do 

Cidade Inteligente na seguran-
ça municipal, tendo uma visão 
mais ampla e aprofundada des-
se setor.

Sobre o projeto
O projeto visa abordar uma 

variedade de temas importan-
tes para o desenvolvimento 
integral de crianças e adoles-
centes. Como por exemplo, 
noções de prevenção contra 

incêndios, primeiros socorros, 
acidentes de trânsito, além da 
conscientização sobre o uso de 
drogas lícitas e ilícitas, princí-
pios de higiene e prevenção de 
doenças, entre outros aspectos 
relevantes.

O curso é desenvolvido ao 
longo do ano letivo, com en-
contros semanais planejados. 
Essas atividades podem ocorrer 
aos sábados ou durante a sema-
na, em horários que não confli-
tem com as atividades escolares. 
Na primeira etapa, os partici-
pantes recebem informações 
básicas e estabelecem vínculos 
com o projeto e seus colabora-
dores. Ao completar esta fase 
inicial, passam a participar das 
atividades mais aprofundadas.

Podem participar crianças e 
adolescentes com idades entre 
6 e 14 anos, desde que autori-
zados pelos responsáveis legais 
e estejam regularmente matri-
culados no ensino fundamental 
ou médio. E além de Nova Fri-
burgo e outras cidades do Rio 
de Janeiro, o projeto abrange 
diversos estados do Brasil.

*Estagiária

alunos do projeto Herói Mirim visitam 
órgãos da Prefeitura de Friburgo

Reprodução/ redes Sociais

Pauta para o desenvolvimento infanto-juvenil

Por raphaela Cordeiro

Fechado, desde 2019, o 
Theatro Dom Pedro em Petró-
polis tem feito falta ao cenário 
cultural do município. Duran-
te esse tempo, houve pausas e 
paralisações da obra, além de 
uma série de problemas na li-
citação do executivo para con-
tratação de empresa respon-
sável pela reforma, e tudo isso 
acabou atrasando a entrega do 
espaço para uso da população. 
Agora, a previsão é que a revi-
talização seja entregue dentro 
de três meses, com prazo final 
em julho.

Na semana passada, a ve-
readora Júlia Casamasso fisca-
lizou as intervenções. “Nós da 
Coletiva Feminista visitamos 
as obras do Theatro Dom Pe-
dro, que é tão importante para 
a nossa cidade. Essas obras es-
tão finalmente em andamento, 
depois de ficarem tanto tempo 
paralisadas”, disse a vereadora.

Nesta revitalização estão 
previstas novas salas de dança 
e de música, além do restauro 
completo de toda a estrutura 
do prédio principal e do pré-
dio anexo. No ano passado, a 
vereadora Júlia destinou uma 
emenda impositiva para a com-

pra de cadeiras para o Theatro 
D. Pedro, no valor total de R$ 
100 mil. “É um orgulho para 
nós poder fazer parte desta 
obra. As cadeiras ainda não es-
tão lá, mas a gente espera essa 
obra entregue em julho. Esse 
teatro é muito importante para 
Petrópolis”, disse Júlia.

Segundo a placa com as 
informações da obra, o térmi-
no do prazo das intervenções 
é de 240 dias, a contar do dia 
27 de novembro de 2023, ou 
seja, com limite até o dia 23 
de julho deste ano. O total das 
intervenções, desta vez, é de 
R$2.322.890,00. A empresa 

responsável pelo serviço é a En-
geprat Engenharia e Serviços, 
vencedora de uma licitação rea-
lizada em agosto. A prefeitura 
quase perdeu R$ 1,8 milhão de 
verbas do Ministério do Turis-
mo, que foram destinadas para 
a reforma do espaço. Para uti-
lizá-lo, as obras deveriam ser 
retomadas até dezembro, o que 
foi feito no mês de novembro.

A nossa equipe procurou a 
Prefeitura de Petrópolis para 
saber como está o andamento 
das obras e se o prazo previsto 
será cumprido, mas até o fecha-
mento desta edição, não obti-
vemos retorno.

Theatro D. Pedro segue fechado 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Procon faz investida contra 
multas aplicadas na BR-101
Órgão também abre processo administrativo contra a CCR RioSP

O sistema de cobrança de 
pedágio sem cancela, conhe-
cido como “Free-Flow”, é alvo 
do Procon-RJ que abriu, nesta 
quarta-feira, dia 24, um proces-
so administrativo para aplicação 
de multa contra a CCR RioSP, 
concessionária que administra 
a BR-101 (Rio-Santos). A ação 
ocorreu depois de uma investi-
gação motivada por inúmeras 
reclamações de consumidores, 
destacando problemas como fal-
ta de clareza e informações com-
pletas, questões de faturamento, 
pagamentos não registrados e 
dificuldades de comunicação 
com a empresa.

Sensores eletrônicos suspen-
sos identificam todos os veículos 
que passam por três pontos da 
rodovia - os km 414, em Itaguaí, 
447, em Mangaratiba, e 538, em 
Paraty - e emitem cobranças au-
tomáticas. 

Na semana passada, a Justiça 
Federal do Rio de Janeiro deter-
minou a suspensão das multas 
indevidas cobradas aos moto-
ristas pelo Free Flow. A ação foi 
direcionada contra a União, a 
CCR RioSP e a ANTT. 

A CCR RioSP informou, 
por meio de nota à imprensa, 
que adota as providências para 
prestar os esclarecimentos ne-
cessários ao poder judiciário 
sobre o “bom funcionamento 
e confiabilidade do sistema do 
free flow” no trecho da BR-101 
(Rio-Santos).

Sem atender a 
recomendação

O presidente da autarquia, 
Cássio Coelho, antes da instau-
ração do processo, fez uma re-
comendação enviada à empresa 
para que se adequasse às normas 

estabelecidas pelo Código de 
Defesa do Consumidor. 

-Recebemos reclamações, in-
vestigamos e solicitamos à CCR 
RioSP que ajustasse suas práticas 
de divulgação e transparência de 
acordo com as disposições do 
CDC. No entanto, apesar das 
respostas recebidas, identifica-
mos deficiências persistentes na 
prestação de informações ade-
quadas aos consumidores - ex-
plicou Coelho.

Entre as questões levanta-
das, destacam-se a falta de es-
clarecimento sobre o processo 
de cobrança para consumidores 
sem acesso à internet, meios de 
pagamento alternativos ou des-
bancarizados, além de proble-
mas relatados relacionados ao 
faturamento e pagamentos do 
pedágio.

-  Embora reconheçamos a 
natureza inovadora do serviço de 
pedágio Free-Flow e os desafios 
inerentes à sua implementação, 
certos princípios fundamentais 

das relações de consumo, como 
informação completa e clara para 
o consumidor, não podem ser ne-
gligenciados -  enfatizou Coelho.

Ainda conforme Coelho, o 
Procon-RJ está empenhado em 
defender os princípios de trans-
parência, de informação clara e 
ostensiva nas relações entre con-
sumidores e empresas, conforme 
estabelecido por lei. As medidas 
de sanção administrativa estão 
presentes no Código de Defesa 
do Consumidor, que confere ao 
Procon-RJ a autoridade para in-
vestigar e punir violações contra 
o consumidor.

Defensoria pública
Antes do ajuizamento da 

ação, o 2º Núcleo Regional de 
Tutela Coletiva expediu ofícios 
à Concessionária RioSP, mas os 
ofícios não foram respondidos. 
A DPRJ ofereceu atendimento 
a assistido a multados, devido 
à falha no sistema. Principal-
mente de pessoas que utilizam 

o carro como instrumento de 
trabalho.

De acordo com a defensora 
pública Flávia Mac Cord, dentre 
as falhas do sistema destaca-se o 
fato de ele não registrar as passa-
gens pelo pedágio corretamente. 
“Os motoristas recebiam multas 
e pontos na carteira por evasão 
de pedágio. O sistema ainda é 
experimental, esteve em fase de 
implementação por três meses, 
sem a cobrança de multa, mas 
depois começaram a cobrar, em 
situações indevidas, sem atestar a 
regularidade e sem transparência 
nas informações prestadas”, disse.

Nota
A CCR Rio SP enviou uma 

nota ao Correio Sul Fluminense 
e esclareceu que ainda não foi 
citada ou intimada no proces-
so administrativo movido pelo 
Procon-RJ, no entanto, que está 
à disposição do órgão para tratar 
as questões que envolvam o sis-
tema free flow.

Reprodução CCR

Ação ocorreu após reclamações da cobrança automática de pedágio, o ‘Free-Flow’

‘Serenata Tupi’ promove coral indígena 
Nesta quinta-feira (25) 

no Teatro Maestro Franklin 
de Carvalho Júnior, em Volta 
Redonda, haverá a apresen-
tação inédita do musical do 
projeto “Serenata Tupi” com 
Sergio Vieira e o Coral In-
dígena Guarani Tenonderã. 
A apresentação, que acontece de 
14h às 16h ao lado do Colégio 
Getúlio Vargas, no bairro Laran-
jal, reunirá um repertório com 

músicas tradicionais indígenas 
Guarani e canções feitas por 
Sergio Vieira em parceria com 
os indígenas Parakanã (Ama-
zônia), dos quais escreveram 
poemas no próprio dialeto Para-
kanã (tronco linguístico Tupi) e 
musicados com ritmos da MPB 
(Samba, Toada e Bossa Nova). 
O trabalho de musicalização foi 
utilizado nas escolas indígenas à 
época como ferramenta meto-

dológica para o desenvolvimen-
to das escolas indígenas.

O projeto foi selecionado no 
edital “Projetos Livres” da SMC 
(Secretaria Municipal de Cultu-
ra) sendo patrocinado com re-
cursos da Lei Paulo Gustavo. 

Grupo étnico-musical 
nascido na Aldeia Sapukai – 
Bracuí, localizada em Angra 
dos Reis, o Coral Guarani Te-
nonderã é a mais perfeita tra-

dução da conexão profunda 
dos indígenas com a música. 
Dedicado a apresentar can-
tos tradicionais dos Guarani 
Mbya, o coral expressa com o 
seu canto a história do povo 
guarani e sua trajetória, trans-
formando em música o conhe-
cimento de seus antepassados. 
A palavra Tenonderã significa 
“o caminho, a missão que o 
povo guarani deve seguir”.

Jaguatirica de volta para o Parque da 
Serra da Concórdia em Valença-RJ

Resgatada há cerca de três 
meses em uma via expressa, en-
tre os municípios de Barra do 
Piraí e  Vassouras, uma jagua-
tirica fêmea adulta vai voltar 
para casa. Técnicos do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea) 
realizaram nesta quarta-feira 
(24), a soltura do animal  nas 
proximidades do Parque Esta-
dual da Serra da Concórdia, em 
Valença.

Ameaçada de extinção, a 
jaguatirica (Leopardus parda-
lis) foi atropelada em trecho 
da Rodovia BR 393 (antiga 
Rio-Bahia). Bombeiros que 
passavam pelo local  efetuaram 
o resgate do animal, com apoio 
do Comando de Polícia Am-
biental (CPAm). Muito ferida, 
a jaguatirica  foi levada para 
o  hospital veterinário de uma 
universidade particular onde  
recebeu tratamento e, após três 
meses de acompanhamento e 
totalmente recuperada, ela será 
devolvida ao seu habitat.

- Agradeço aos parceiros 
que salvaram e cuidaram da 

jaguaritica. Ela foi encontrada 
muito machucada, foi resga-
tada, se recuperou e agora está 
voltando para casa. Esse é o 
tom que queremos dar para a 
nossa secretaria, de priorizar 
a conservação do bioma Mata 
Atlântica e de sua fauna, para 

que possamos promover ações 
como esta, de soltura de ani-
mais, com responsabilidade – 
ressaltou o secretário de Estado 
do Ambiente e Sustentabilida-
de, Bernardo Rossi.

No Brasil, a jaguatirica é en-
contrada em diversos biomas: 

Amazônia, Mata Atlântica, 
Cerrado, Pantanal e Pampas. 
De porte médio, esse felídeo é 
um animal solitário e de hábi-
tos noturnos e alimenta-se de 
roedores, répteis, aves e peixes, 
preferindo caçar à noite.

Parque Serra da 
Concórdia

Com 5.952, 58 hectares de 
área de Mata Atlântica, o Par-
que Estadual da Serra da Con-
córdia abrange partes dos mu-
nicípios de Valença e de Barra 
do Piraí, no sul do interior do 
Estado do Rio.

A unidade de conservação 
foi criada com o objetivo de as-
segurar a preservação de rema-
nescentes de Mata Atlântica, dos 
rios da região. A intenção ainda 
foi integrar corredores ecológi-
cos que assegurem a preservação 
da diversidade biológica local.

Na ampla área do Parque 
Estadual da Serra há ainda tri-
lhas para caminhada e ciclismo 
e importantes construções his-
tóricas. 

Divulgação/Inea-RJ

Animal foi encontrado ferido em uma via expressa

CORREIO DO VALE

Vidal participa de evento 
sobre mudanças climáticas

Neto, Munir e coronel na 
posse de novo secretário

Coronel ressalta potencial

Deputado de olho na agenda

Investimentos e obras de prevenção

Obras de prevenção

O prefeito de Paraty, Lu-
ciano Vidal, marcou pre-
sença na conferência 
“Mudanças Climáticas: 
Resiliência e Energia nas 
regiões de Niterói, Rio de 
Janeiro”, realizada nesta 
quarta-feira, dia 24,  na 
Casa G20 no Rio. “O even-
to faz parte do movimen-
to do G20 e do Programa 
de Pesquisa em Políticas 
e Gestão de Sustentabili-

dade da Universidade de 
Columbia e da Enel Bra-
sil”, disse Vidal, em uma 
rede social. O debate teve 
a presença de prefeitos 
de todo o Estado do Rio, e 
do prefeito de Niterói Axel 
Grael, da secrétaria do 
Meio Ambiente e Turismo 
de Areal, Yasmim Albu-
querque, e o professor da 
Universidade de Colum-
bia Walter Baethgen.

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto conhecido por 
não gostar de ausentar-se 
do gabinete foi para o Rio 
novamente nesta quarta-
-feira, dia 24. Motivo: par-
ticipar da posse do secre-
tário estadual da Polícia 
Militar, o coronel Marcelo 
de Menezes Nogueira. Na 
semana passada, Neto 
também esteve na capi-

tal carioca, junto com o 
ex-governador Pezão para 
prestigiar um evento, no 
sábado, dia 29, do PP, seu 
atual partido. Dessa vez, 
Neto desceu a Serra das 
Araras com o seu irmão: o 
deputado estadual Munir 
Neto, do PSD. O coronel 
Ronaldo Martins, coman-
dante do 28º PM, estava 
com a dupla. 

Neto teve a companhia 
ainda do secretário de 
Ordem Pública, Luiz Hen-
rique Barbosa, alçado à 
patente de coronel da Po-
lícia Militar, como a coluna 
“Magnavita”, divulgou na 
edição desta quarta-feira, 

dia 24. “Tenho certeza que 
competência, dedicação 
e profissionalismo não 
faltarão. Já tive a honra 
de ser comandando pelo 
nobre coronel e sou teste-
munha do seu potencial”, 
declarou Luiz Henrique.

Munir não perdeu tempo 
e já afirmou que irá agen-
dar uma reunião com o 
novo secretário: “Iremos 
em breve agendar uma 
reunião para reafirmar-
mos as demandas das ci-
dades do Sul Fluminense. 

É muito importante que 
avancemos ainda mais 
na Segurança Pública do 
nosso sul do estado. Esta-
mos aqui representando 
os interesses do interior”, 
disse Munir, logo após a 
cerimônia, no Rio.

- Estamos realizando o TAC, 
Termo de Ajuste de Con-
duta, com a empresa Enel, 
Ministério Público e Defen-
soria Pública, junto a uma 
ação civil pública, para que 

se resolva o problema de 
abastecimento de energia 
e melhorar os programas 
de prevenção em nosso 
município - disse o prefeito, 
em sua rede social.

Vidal apresentou dados 
“sobre o investimento da 
administração pública de 
Paraty na prevenção e pla-
nejamento para as conse-
quências das mudanças 
climáticas” Entre eles, o 
plano de contingência 
para desastres e a implan-
tação de seis estações 
metereológicas e seis plu-
viômetros an cidade turís-
tica, eleita Patrimônio da 

Humanidade pela Unesco.  
“Precisamos ainda mais 
do apoio do governo es-
tadual e federal para am-
pliar os serviços das me-
didas preventivas contra 
as mudanças climáticas 
que atingem diretamente 
o nosso bioma, como por 
exemplo, a grande quan-
tidade de chuvas que cau-
sam deslizamentos e en-
chentes”, disse Vidal. 

Luciano Vidal/Redes Sociais

Divulgação

O evento faz parte do movimento do G20 

Solenidade aconteceu no Rio de Janeiro

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Volta Redonda abre inscrições 
para Festival de Dança 

Alunos de Barra Mansa 
conhecem agentes do TRE

Novo Cras no Boa Vista II

Igreja no Conforto será reformada

Vigilância

Reforma

Vigilância II

Limpeza

A Secretaria de Esporte 

e Lazer de Volta Redon-

da (Smel) abriu inscri-

ções para a 33ª edição do 

Festival de Dança, que 

acontecerá nos dias 28, 

29 e 30 de junho. Podem 

se inscrever grupos pro-

fissionais e amadores de 
todas as faixas etárias do 

município, vindos de es-

colas públicas e privadas, 

projetos sociais e pro-

gramas da Smel, além 

de clubes e academias. 

Os interessados devem 

preencher a ficha de ins-

crição fornecida dispo-

nível no perfil @smel_vr, 
no Instagram até o dia 

29 de maio, e entregá-la 

na sede da secretaria ou 

pelo e-mail festivalde-

danca2024@gmail.com.

Estudantes da Escola 

Vocacionada Socioam-

biental CIEP 483 Ada 

Bogato, no bairro Paraíso 

de Cima, tiveram um en-

contro com agentes do 

Tribunal Regional Eleito-

ral (TRE-RJ) nesta quarta 

(24), que realizaram pa-

lestras na unidade esco-

lar a fim de explicar para 
os alunos a importância 

do voto e ressaltar a con-

fiabilidade do processo 
eleitoral. Na ocasião, ain-

da aconteceu a realização 

do projeto ‘Eleitor do Fu-

turo’, onde os alunos par-

ticiparam de uma eleição 

de representantes de tur-

ma através de uma urna 

eletrônica. O trabalho foi 

realizado pela Orientação 

Educacional.

Será inaugurada mais 

uma unidade de Centro 

de Referência de Assis-

tência Social (Cras) nesta 

quinta (25) em Barra Man-

sa, por meio da Secretaria 

Municipal de Assistência 

Social e Direitos Humanos 

(SMASDH). O novo espaço 

será chamado Cras Casa 

da Família Patrícia Soares 

Gomes e vai funcionar na 

Rua João Xavier Itaboraí, 

nº 1281, no bairro Boa Vista 

II. A cerimônia está previs-

ta para às 10h.

O bispo da Diocese de Bar-

ra do Piraí-Volta Redonda, 

Dom Luiz Henrique da Sil-

va Brito, fez nesta quarta 

(24) a apresentação ofi-

cial da reforma da Igreja 

Nossa Senhora da Concei-

ção, no bairro Conforto. O 

santuário foi nomeado há 

cerca de dois anos pelo 

Vaticano como co-cate-

dral da diocese, sendo de 

fato a atual sede do bispa-

do regional.

Empreendedores e em-

presas estabelecidos em 

Angra que optaram pelo 

pagamento da taxa de vi-

gilância sanitária em cota 

única têm até o dia 30 

para quitar o tributo. Para 

quem parcelou, a data 

também é o prazo para 

pagar a última parcela.

A Prefeitura de Quatis en-

tregará a obra de reforma 

do Ginásio Poliesportivo 

João Batista de Olivei-

ra neste sábado (27), no 

bairro Nossa Senhora do 

Rosário. A cerimônia de 

entrega do espaço, que é 

referência na comunida-

de, começa às 9h.

As guias para pagamento 

estão disponíveis no site 

da prefeitura, pelo seguin-

te link www.spe.angra.rj.

gov.br/taxas/segundaVia.

aspx. Mais informações 

podem ser obtidas com a 

Secretaria de Finanças da 

Prefeitura de Angra, pelo 

telefone (24) 3365-7667.

O Projeto Mãos à Obra, em 

Quatis, estárá no bairro Pi-

lotos até o dia 26 de abril. 

A ação oferecerá serviços 

da Secretaria de Infraes-

trutura, como retirada de 

entulho, limpeza urbana, 

iluminação pública, lim-

peza e manutenção de 

bueiros.

Divulgação

Felipe Vieira/PMBM

Iniciativa terá participação de profissionais e amadores

Palestra falou sobre eleições e importância do voto

Moradores do bairro Roma 
reclamam do serviço da Light 
Queixas vão de quedas de energia até danos em equipamentos

Por lanna Silveira

Na manhã desta quarta-feira 
(24), um grupo de moradores do 
bairro Roma, em Volta Redon-
da, se reuniu na sede da Light, 
na Avenida Amaral Peixoto, 
para protestar sobre a qualidade 
do serviço da empresa. As prin-
cipais críticas apontam casos de 
falta de energia, que demoram 
horas para serem resolvidos pela 
Light e, ocorrem diariamente, 
além de picos de luz. A popula-
ção do Roma alega que as falhas 
no serviço acontecem no bairro 
há mais de cinco anos e estão 
piorando com o tempo.

Segundo o líder comunitá-
rio Carlos Roberto, as quedas de 
luz acontecem a qualquer hora 
do dia e independente das con-
dições climáticas. O morador 
explica que os picos já causaram 
prejuízos aos moradores, dani-
ficando eletrodomésticos, além 
de causar outros tipos de trans-
tornos em sua rotina. 

“Temos postos de saúde no 
bairro, muitos moradores ido-
sos que precisam da energia elé-
trica para ter mais conforto, e a 
falta de luz atrapalha isso”, con-
sidera. Carlos ainda alega que 
a energia demora horas ou dias 
para ser reestabelecida e que 
o atendimento oferecido pela 
Light é lento.

De acordo com Carlos e 
Denis Matos, outro líder da 
comunidade, os moradores já 
informaram a Light sobre esses 
problemas em mais de uma oca-
sião, chegando a participar de 
reuniões com a empresa. 

Os moradores relatam que 
a justificativa da Light para a 
dificuldade em resolver as que-
das de luz seria a alta demanda 
do bairro. A resposta que não 

foi satisfatória para a comuni-
dade. “Novos moradores não 
surgem do nada. Quando surge 
um novo prédio no bairro, que 
demora anos para ser erguido, 
a Light tem conhecimento 
sobre as instalações que serão 
necessárias nesse local. Por 
isso, a empresa já deveria fazer 
um planejamento para atender 
àquele local adequadamente”, 
afirma Denis.

Para os representantes, se-
ria ideal que a Light fizesse um 
estudo de ampliação do ser-
viço no bairro, aumentando a 
quantidade de transformadores, 
fazendo a troca de postes de ma-
deira que ainda existem no local 
e fazendo podas de árvores que 

entrelaçam os fios e atrapalham 
a circulação de energia. 

Eles afirmam que essas me-
didas já foram solicitadas an-
teriormente e que a empresa 
só toma providências quando 
algum acidente acontece no 
bairro. “Se tiverem ações de 
prevenção, em vez de remedia-
ção, as coisas aconteceriam bem 
melhor”, ressalta.

Dênis e Carlos afirmam 
que a dificuldade em conseguir 
ações eficientes da Light repre-
sentam descaso, falta de respeito 
e sensibilidade com os morado-
res do bairro. “Sentimos que o 
Roma só é interessante em épo-
ca de eleição, que só aparecem 
ali para conseguir votos. O bair-

ro tem tudo para crescer, mas 
está abandonado”, concluem, 
afirmando que caso o problema 
não seja resolvido após a mobi-
lização dessa manhã, o grupo 
levará o caso à Coordenadoria 
de Proteção e Defesa ao Consu-
midor (Procon).

Esclarecimento

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com a 
Light que, em nota, afirmou 
que “os serviços foram mapea-
dos e a linha que supre o bairro 
está no plano de manutenção, 
com programações de reparos 
já iniciadas e previstas até o dia 
14/05/24”.

*Estagiária

Lanna Silveira

Os moradores articularam a reunião em um grupo do bairro, no Whatsapp

A Eletronuclear prorrogou 
até o próximo dia 17 de maio 
a consulta pública sobre licita-
ção para conclusão das obras da 
Usina Nuclear Angra 3. Os do-
cumentos da consulta pública 
continuam disponíveis no site 
da empresa e são referentes aos 
serviços de Engenharia, Ges-
tão de Compras e Construção 
(EPC, em inglês), incluindo a 
Matriz de Risco e outros com-
plementos contratuais.

A decisão de ampliar o pra-
zo, que anteriormente seria en-
cerrado no dia 26 de abril, busca 
atender aos pedidos das empre-
sas interessadas. A Eletronuclear 
também aprimorou o documen-
to para recebimento das contri-
buições, possibilitando que um 
mesmo interessado possa cadas-
trar todas em uma única plani-
lha. No modelo anterior, era 
necessário enviar um formulário 
para cada consideração.

Concorrência 

internacional

A concorrência será inter-
nacional e selecionará uma em-
presa ou consórcio com expe-
riência necessária para concluir 
as obras da usina, prevendo 
posterior transferência da ope-
ração à Eletronuclear. 

De acordo com a estatal que 
administra a Central Nuclear Al-
mirante Álvaro Alberto, situada 
em Angra dos Reis, na Costa Ver-
de do Estado do Rio, a consulta 
pública é etapa necessária para o 
avanço do projeto e visa recolher 
contribuições que permitam apri-
morar os documentos antes do 
lançamento do edital de licitação.

O BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social), que dá apoio 
técnico ao projeto, e a Eletro-
nuclear continuam revendo os 
demais estudos de modelagem 
do projeto. As duas instituições 
trabalham para incorporar as 
propostas de apontamentos 
feitas pela unidade técnica do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), que realizou avaliação 
preliminar ao longo de 2023.

Após a conclusão, os es-
tudos serão encaminhados ao 
Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE) a fim de 
subsidiar o cálculo do preço de 
energia a ser adotado no novo 
contrato de comercialização de 
energia de Angra 3.

Cerca de R$ 7,8 bilhões já 
foram investidos em Angra 3, 
que necessitará de pelo me-

nos mais R$ 20 bilhões para 
ser concluída e poder entrar 
em operação em 2029. Em 
1985, começou a ser escavada 
a rocha sobre a qual Angra 3 
está sendo construída, mas os 
trabalhos ficaram parados até 
2010, quando a Eletronuclear 
obteve licença para fazer a 
regularização daquela cava e 
a drenagem para retirada da 
água no local, criando um sis-
tema de esgotamento. 

Atualmente, 65% da obra 
estão concluídos, incluindo a 
compra de equipamentos e a 
parte de engenharia que tinha 
sido iniciada.

Durante o Nuclear Summit 
2024, realizado nos dias 8 e 9 
de abril, o presidente da Eletro-
nuclear, Raul Lycurgo, defen-
deu que nuclear não pode ser 
colocada de lado, pois é limpa e 

essencial para a transição ener-
gética. “A nossa matriz elétrica 
é sem dúvidas a mais limpa do 
mundo e foi feita com esforço 
de cada um dos brasileiros. O 
mundo quer chegar em 2050 
como o Brasil está hoje. Não dá 
para pensar em transição ener-
gética sem a energia nuclear”, 
disse Lycurgo.

Outro destaque da fala do 
presidente foi sobre o fato de 
inexistir a figura de um mo-
nopólio estatal constitucional 
sobre a atividade de geração 
elétrica a partir de fonte nu-
clear. “O Congresso Nacional 
pode, através de lei ordinária, 
regulamentar a participação da 
iniciativa privada neste setor, 
preservando o orçamento da 
União para os grandes desafios 
sociais que temos no país”, com-
plementou. 

Prorrogado o prazo para consulta da 
licitação das obras da usina angra 3

Chico Santos/Brasil Energia

Prazo ampliado é para atender empresas interessadas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Projeto apoia 
famílias no 
cuidado de 
pessoas com 
autismo severo
Criado em Petrópolis, projeto ‘Mundo 
da Carola’ ajuda pessoas de todo país

por Gabriel Rattes

O 
Mundo da 
Carola, pro-
jeto que apoia 
famílias que 
possuem pes-

soas com transtorno do espec-
tro autista (TEA), está comple-
tando quatro anos neste mês 
de abril. Idealizado por Maria 
da Graça Maduro, o projeto 
surgiu após a morte de sua fi-
lha, Caroline Maduro, devido 
a complicações que tiveram 
como causa a epilepsia. Segun-
do Maria da Graça, a epilepsia 
é uma das comorbidades mais 
frequentes em autistas nível 
três. “Carola era portadora de 
um tipo de epilepsia pouco co-
nhecida e divulgada, silenciosa, 
que veio, no decorrer dos anos, 
lesando irreversivelmente seu 
cérebro. Só conseguimos che-

gar ao diagnóstico correto um 
mês antes de seu falecimento”, 
afirma. A partir disso, agora, 
Maria atende com o projeto 
38 famílias de autistas nível 
três, fornecendo auxílio físico 
e psicológico no tratamento da 
condição.

Caroline ‘Carola’ Maduro 
viveu por 30 anos com autis-
mo nível três, o mais severo de 
todos os níveis, por apresentar 
um déficit nas habilidades de 
comunicação verbal e não ver-
bal que podem estar relaciona-
das com outras síndromes. A 
jovem viveu uma longa jornada 
em busca do diagnóstico certo 
para entender suas constantes 
crises, e após várias tentativas 
foi descoberto um quadro gra-
ve de epilepsia, que a levou à 
morte depois de uma forte cri-
se. Nesta última sexta-feira (12) 
se completaram quatro anos da 

morte da Carola. “Posso dizer 
que o projeto tem o mesmo 
tempo. Eu já vinha fazendo um 
trabalho de acolhimento e es-
clarecimento através da página 
[na internet] e só passei a dar 
visibilidade ao que vinha fa-
zendo nos bastidores”, afirmou 
Maria.

A demora em encontrar 
um diagnóstico da doença foi 
um dos principais motivos da 
criação do Mundo da Carola. 
O projeto tem o principal obje-
tivo de acolher pessoas em vul-
nerabilidade e fornecer o apoio 
necessário. “Todo trabalho é 
voluntário. Captamos medica-
mentos e enviamos para Cam-
pinas onde uma voluntária faz 
a distribuição para as crianças 
via correios. Esses medicamen-
tos são entregues somente para 
os que nos enviam a prescrição 
médica”, explicou.

Carola: Uma história 

de autismo severo

A fim de disseminar mais 
informações sobre a doença e 
alcançar mais pessoas que ne-
cessitam do apoio, Graça Ma-
duro escreveu o livro “Carola: 
Uma história de autismo seve-
ro”. Nele, conta toda sua histó-
ria com a Carola e a criação do 
projeto. Todo o dinheiro gera-
do com a venda do livro é trans-
formado em investimento para 
o projeto. “Também recebemos 
doações de algumas pessoas 
que confiam no que fazemos. 
Todo esse dinheiro é investido 
em exames, transporte, alimen-
tação, pagamento de contas em 
atraso, entre outros”.

Graça explica que por não 
ser uma Organização Não Go-
vernamental (ONG), a captação 
de recursos é complicada. Como 
as famílias estão espalhadas por 
todo o país, os medicamentos 
são todos feitos por meio dos 
Correios ou alguma transporta-
dora. “Contamos somente com 
a solidariedade e o apoio dos 
que nos conhecem”, enfatiza.

Caso queira contribuir de 
alguma forma, basta entrar 
em contato pela conta do fa-
cebook: @OAutismoEmMi-
nhaVida ou pelo Instagram: 
@mundodacarola. O site ww-
w.28presentes.com.br/mundo-
dacarola também capta recur-
sos para apoiar o projeto.

Divulgação

Livro escrito por Graça Maduro, uma homenagem à filha 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

por laís lima*

Instituído pela Organiza-
ção das Nações Unidas, o Dia 
Mundial de Conscientização 
do Autismo é celebrado em 2 
de abril, mas durante todo o 
mês são promovidas iniciati-
vas como forma de aumentar 
a conscientização relacio-
nada a todos os aspectos do 
Transtorno do Espectro do 
Autismo.

TEA é um transtorno do 
desenvolvimento neurológi-
co que, embora se apresente 
de diversas maneiras, como 
na comunicação e interação 
social, bem como comporta-
mento e interesses repetitivos 
ou restritos, ainda não é de 
fácil diagnóstico, já que cada 
indivíduo possui suas parti-
cularidades.

“Não existe uma fórmula 
para lidar com o autismo. O 
importante é incentivar o de-
senvolvimento das potencia-
lidades e habilidades sociais 
das crianças gerando inde-
pendência. Desde pequenos 
as crianças autistas devem ter 
o apoio de suas famílias que 
as incentivem a desenvolver 
suas capacidades individuais”, 
exemplificou o psicólogo 
Rudester Ferreira. “É impor-
tante ressaltar que devemos 
pensar todos os dias, essa luta 
não pode ser só no mês de 
abril, ela precisa ser constan-
te e precisa ser durante todo 
o ano. É preciso fazer valer o 
direito dessas pessoas”, finali-
zou.

*Estagiária

abril azul 

traz reflexão 
sobre o TEa


